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D E N V N T I A T I O N E S . : 

D Enuntiamus in hac nof l r aCongrega t íone le» 
¿la, 6¿ acccptata foielle A fía Capuoli Gene-
ralis Roma? celebran in Conuemu Sar i t a 

M a r i x l ü p e r Míne rham in fe ft o Tan fío Pen-
teco í l e s ,^ ie quima l u t i i j , Anni i 65 >. Sub ReuerendiT-
funo Pan e no í i ro Fratic loanne Baptifta de M a finís. 
Gencrali M »i;i í iro,prxter dec larationcro3pnmaírs , re-
cundamjvndecímafr t^ tcrnam decimam, quananideci-
tnarn >&confírmatiotjeir) fcxiarp 3 quartam decimam^ 
quintam decírr-arn quas oni i t imt i s : & prarter declara-
l ionem o f í a u i m :;iianfum ad boc , quod examen recí-
pieodorun) fiar coram Patribusjde confilío , & dúo de-
C!íD3ír>,& coníirrna»íonern í ex r am,duodec j rnamqusn* 
tun> ad v n a m d i e t a c í í ^ tertiam decímann^quas non ad-
mit imus, ^ . 

I tem denuntlamusinbac. noflra G o n ^ r e g a t í o n e l e i 
ñ a o i j ^ admiloin fuiíle ediaum íanf í^ Inqoirufonís , 
ed ú um dccíma»ióna. Ofíobr is„ Anni 16$ mone" 
musirerurn3qi oJ Priores» S¿ Prefideníes C c ^ e n t u m , 
non tenentori l lud notificare fratríbus deíero>inatefe« 
ría fexta poO Ofíauam Arumptionis 9 fed fufficít legere 
quotiesin Capitulo, vel Defef íor ío Afía Cap i tu lomm 
P í o o i n s í a l í u m j & o r d i n a i i o n e s p e r k g u n t u r ^ í o v 
denontiaíumfuí t , . , :> . 

í t e m denontiñüiosafieruni acceptatas^Srad'miffasef-
fe inhoc noftroGapiiulbJi t .eras^ReuereodlfsímLPaífis . 
no í t r i Generalis Fratris íoaníiis Baprifta d e M a r i n í s c o -
fi>cnantesordína.tíones.R.euerend,iís.imi-Patrís Magiftri; 
F-rasris.ThoAna*- TurcQ.circa.eleüiones.,, P / ío rurn teoQ,-.. 
fis.Tequemis,, 

NPi.FraK^Ioannes Baptiña dcMarínisSacr^Tbeo--
Losíat 



teV General¡is-,& íefuuí „ 
Iniur.fi! robís Ganeralatys ófficij rstio pcüulat, vt 

buaf (ahjbn'ter á pr̂  fkceíloríhus ncüns , pra; cipuein 
Í an8a V¡fitan-one5pro diuerfanmi ProDÍ.nciari?.m deco-
rf gef^lrci guberníó ordit?ata íúnt^ í'o víolabilifer ob-
feruari rrari^enni?.. SarnfiR?6TO vénerábilís'PatéT Fraicr 
Thoroas Turcos príydeceííor Doíicr^ pro conferuanda 
liberraie ftatota d íacris canonibus9io eleéííoníbosPrio-
rum , in ProLuncfa rioftra Hifpaní.T, füb die vigefsima. 
prima -Ap-rílis-A í̂nfí'»1^4y.Satixerif';(ad boc vtP'hrlatt?^ 
cui de iure. co.nílf tqtíbó1iítr> cd:oi^etif t!eftr«V)^s; P r í b r o 
ñiVígerBV.díref ĵo"rrí$ ierm*i>os>son-exccdar ira v t non, 
eleá/ones, feo pot.fus s í lerr íones v ídean to r ) v i cum in 
C o h b e n 1 í b ««45 r«.c ¡i p e gr á u í o r i b u s. P ro u í n t i.<r ,,c I e & i o-* 
Dts Ptiótoco conueo! ca.ít om fieri: c;or?tr^ie?ir2, fleo:)ineen., 
p rop inar , ' o- 1 i ' ' ¡ r^n í s r»ere^ ,Í: .S - o!^ I rir,nomí-» 
ñíss quam fex^íeerbio, 001 ni reípeBu:h;?,ima,nó-,odlo,Jvél 
a.more,proponere.-dcbeat ; irritsns quairscGqoe e l eOío -
riem alicer fa ift W:cn, (5? -q ti o d calis propofltio ita-fiat, v r n o 
fit ciub excfbíl b"e ab'ufjrp^nec eíeffcr^s 9 fi a Los extfá. 
íjomirtatas eligg ¡fj ra.*>erfed«l,^nt afíi ^l?ré'prc fu-̂ a r ¿we-
mor e.xcomunicaiíonís lata? in espite9fcjá#f ca/¿ffi,.é{ti&. 
ctíáiii i n c a r r e í e voloír Priotem Prouln í ia lc rn ^.íi e.oin-
tuííuaJicet fub quot'ooiqoe palsaro pretexto 1 quem pía. 

C.cnbsntu afsi5»hafe-,ve'í ab legare tretaueriu. " 
a'" . -1 íaper fbb forma 1i pr&z 

. . . . , -nfrtT 
. fv . . 1 Prouifrtjaíj 

•lo', ac p-csoá:e.xcernítfo'!--. 
t-j isicbr., enda.o'KSiK'!aoe* 
^re praffaa* Pronmiia», 
ífaríam v i ftsp'ra a.oblliirA 

http://Iniur.fi


n u í r c vnucn'i 1 íorLiin,ca:reris jpfi futurum e ü e g r a c í o r ^ 
cuín decpeso ...ijuod M . i t e r i ic r i contigertt , eje¿t;o fie 
nuU3,& invalida,6¿ confirmatoi á íuo afficio , ve lof í i J 
c i j s f y i p í o B ^ o a b í o l u t u s , ncc re habil i tan pofsic w nífi 
per. ^ lagif l rum Qf,tlÍ5i.íS,vc.l Cap í tu lum g e n é r a l e , con-
fknda ique í l n g o l o r m T i in dí.erp C h r i i t i agrauaucrit, v i 
qui hmmrzlWp£cIj f$exint.a¡Jc c ó m p l i c e s , qoam p r i ­
m a M a gift r,o o r d i ais man í fe l l^re teneantur, Q u o d i d c 
pfohíbuitP«íior t P f outnci ai i; i p o r d i Í\ e a d e 1 c d i o n e m f u i 
fuceílorís íub p e E n r p r í u a f i o n í S gradaum , d ign iu tu tn , 

ofd c ip r u ÍII í pío Es ñ o i n c arre n ! a,, 
P r x i q r e a a á o^iidendas omnes vías c o a ^ í o n í , &rvt 

e le¿ t íones l ibere , ac canonice vocalibus re l ínquan tur , 
fub eodem fof malí prasrcepio, ac cenfora v i fupra man-
dauic Prqunicialijpro tempore prasfaí^aeProuiniía?, nec 
Rdmítrat ohla t íoaes yotorutn , pro cu re t , vel folici tet 
!V o Í a ̂  a u t fv-jíTi a g í a a n i e q u a rri c u ro q u e e! e ̂  í o n e m fa t i e n-
d a m P r ^ i a t o , vel cu í cum^oe al íer i o í íe rant , íub poena 
¡priuationis vt r íprque yoc is , & o m n í u m grat íarura ,ac 
í>eneüciorom,tarn ín rpiritualibas , quam in rempora l í -
bos , ad qoíe non nííl per M a g i í l r u m ordiois r e ü i t u i va* 
Jeant36< pofsínt. 

Nos igitor corií iderantes quam per vt í le erírprcefa^ 
£kx Proa intime , pr^rdittas ordinationes in viridí mana 
tenere obieraantia: haruni ferie , ac of í ic i jauthorí ta te^ 

is de verbo adqer.buiij, iuxta earum tenorem confia j 
H í a m a s , ac pr¿ecepta cenfuras, ?̂  poenas de nouo id 0Qj 
n 3 m u s , a c f u l m í n a m u s refpet^íue.Sab eifde t a m e © pT*g¿ 
.ceptís,, ceníara , ac poenis coEJiprehendi volun7^ fOCJ--
Vel Tocios Prooincia1ís,aot Vicar ium Prou;MCI^ pro r- * 
pore. ln nomine Patris,6¿ F i l i j , ^ : S p i r / f f s ^ ^ Á m f i a l 

b u |¿t toique in COD t r a r i u e n n o n oí>fanti b us?in q uo.-' 
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tix íupcr Minerbam3c3ic 2 4.1ulij i 6 54» 

jFr, loAnnes Bapttfla- de JMFdrinisy 
» ÍÍ MTÍ iX3ccn£n silc CÍ?" li^rn ni .¿y r. EM"' zsí rrsi ifntZ'fja f nc í > 

IT E M denuntrairsus !e€las, acceptatas, ^ d m í í l a í 
fui0e ín hac nortra Cor ig rega t íbnc , l i t t€ fa$Reue¿ 
rendifsími Fatris Nof ín Gene ra l í sF ra tr í s loannis 

Baptíílse de Marínis círc» renocadonem difpenfan'onü 
j ira^andi de ere<fÍíoiiihns,tenor/s í c q U e n t í s . 

K o s Frarer loannes Baptífía de Mar ín i sSacraeTheo^ 
l o o í ^ profe í Ior^ordinisPrcdica torum húmvIisMagiftef 
iGefíeraIís,& feruus. 

C o m vene/abi l í s Pater Frater Thomas Turcos frc-
i T C j V r e c o r d a t í b n í s ^ p r ^ d e c c í I o r nofíer , pro confé rüan-
7<dá ííBéWate ín eleét íoníhus Ganonícis Pf íorutn C o n n é -
tua l íüProuinc iáp noOra1 Hifpam'f füb díe vígcfrrja p r i -
in> a A pri l i s, m í 11 e G ÍDi fe^í ce n t e fs í m i q n a d ra g e (i m i q u í n -
tí^ín f an^a v/fitatione prudenrér íarjíent^ne CurR inCo-
uenríKus inflat ele^/o , Prior Prouihcíalfs proterrporc 
'pr&M'ftx Prbu-íncía- aliqÉien) préponar ' , vefl H id grauís 
f i ece r s í i a spoñu lane r í t , non proponarmímvs qüarn fex,. 
j&'fub fortBali prafcepto , ac excomun íca t íone , eidem 
prohibuer i t , vt ind iBo caíu 3 nullutm ex p.ropontiS, pu ­
b l í c e l e pr íuan ' r r jverbo vel fcnpto^direOe,, vel índ i re -
B. c /pe r fe , vel per ín t c rp d fi r 9 m pér ío n a m c o ni tr e n da -
r e , au t ' f ¿ , pro vno magís quam pro alio declarare pra?«-
ruroar.. < 

Quam ordinationem f e c u n d o , ^ d/evigefimaquar-
)ta Tuiíj r d^^confirmaun^Li?,, eíjídem p r ^ c e r í o a a c 
'ceniora ,cuni extenfione et'ani ad focí{j,ve} folios e iuf -
de rnPa r r i fP íou i^ i c í a í i sp ro í en ipo re .V- ra i r í emhocne - . 

^gouumplCne , acper íeae / ,umfor?uHir t 



quocí Prson'Pr'o'.iíncials pro te;itiporeaeiüíq«e ibcso.aivt 
fóctj5>eft prohíbi-turn, alijs,a<i qiips d i r e d í o elüu'onunj 
míous pevtinccpcrmiiatur dum non ob í lan te prbeccp-
to P . r^u t f i c^^ tO{^OTi f í^ fe iYÍW in t romí t im i ¡n ele-
¿\ i o n íbus.míte nt es ni a n u s i n m e l l e i n a 1 í e n a m , e x i me n 4 
tes í« á talí g i ^ ^ ^ v i ^ X ^ c n j ^ i a a D C D B ^ r n t É p » 
ve lp^cep t -Qrua í qp:as á nob!S, yel pr^deceííoribtis a o í -
trís ob t ínqerua í j id C i r c o tenorp pracíentínro, n o á r i ^ u e 

m i Capítu1 ( : : J ? ^ ? i v i p < ; i & % l J r r 0 1 ! c ' S ? t-e^o.c^. 

í iooes á p r f ceptfs,^k c^ním-f^ á nobi& vei prcdeceííojci-
bus noítfis^fai^as pro Fratríbos pr^di6cePfouínci .T :eof-
q i.1 e pr^ - ¡eptp¡ggui.pr^ee pí i s,iecr^o n ce nfu r í s P r o aí r̂ c 
.sad eleBiQQf¿pr perrinef)t.lb^s, a t i n v P j P m x y f » &,de-
cIara-a>oS;np^ fecos ac íl pf.q, np'-rof R^ag difpeníat lon^. 
ríon eniariáCerjT , íálís i n r e l í q q o ?V> íoo robore psrrnane-
.t ib us, O e c l a r o s.i n fo-pe^qood ín poflcrum^fi qu^ CQ« 
.íin)íIp§?dlif jye• >íí.o<•»es.á^vobís cppcedjmur, non habenf 
•;virn 0p<5c taU prrecepfo^ur p í ^ c e p t í s , c e n í u r i s P r p -
«if>ci^nj?4^e i l Io,ye,Uie U!^siia| ípe'clalís j e x p r e í ^ 
mcntiQ^puíbaTcupí |ue ín Gonrr^npm non obftantibusi-, 
I n qpqr^ani íiderná-lat^un:RQm^.ío C ó u e n i u no í i r o fafí-
^ Mjarjc rpp^r ivlnierb^rn,4¡e 

JISáajrifier ardinis* 

Enuntiamus, ficut ín alljs CapirulísProtjíncíalibu? 
de n p n t ia t u m eft , fa cía m fui fíe dec la r at i o n e ni ifl 

C a p i l u 1 o G e n e r a 11 Ro m .T , A n n o i ó 2 9 • c í r c a d a r a n o L e 
pravcépíorurn,<|0£B in Gapí tu l í Pro i i inc ía l ibus , íc u co' 
^regauonibus f^ryntur ^ g u « ej?l decim 
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reqiieni;s,DecUrami:s,qu-:>^p't3fcepta Afl^runVCapt . 
tuli Prouincialísv'ncipiant aci c o r m P p r o m u! g a t i o r > c, & 
durent vfque ad promuigationem fequeniis Capiiuli ¡U 
qiíolibet Conuentu faciendam, 

A B S O L V T I O N E S . 

Bro1uimusomnesSnppTÍores,& VícanpsConüefí» 
toum non habentium Pft.ores,exceptis Suppriori-

busdeSegoaÍ3 3 Villaefcurag Mortibehran> !as Nabas» 
Hicpes j a Vera,quía nuper inftirutí íunt 5 & Suppríon-
bus ,de Ríofeco^lca lá^Cuenca ,Palac ios ,propierjnf -
tanres e l e ^ í o n e S i vfque a d e l e ¿ t í o n e m , & prxfeniiaítl 
Prioris, 

^ C C E P T A T I O N E S , 

f A Gceptamus ftudíum, & legiones SacraeScríptufír» 
m a g n í f i c e n t í í s i m e fuodaiás í n noftro c ó u c n t u fati 

OxCracis Regalís Segotiíenfis, á Reoerendirsíoío Pa­
ire Magíftro Fratré loanne Martinéz.CáthoIíc^ Maie-
OatísáccnfeísíonibüsJ& fupraemi Senátuslnquiítiíonrs 
^ ConfilíjsjCücn ómnibus gratíjs^ & pr^uílégijs , quibus 
p o t í u n t u r leétorcs Theologi^ Scholafticx haius noftr^ 
Prou inc í^e t íam quoad gradus,& conceditnus R , A.P^ 
N . P r o u í n c i a l i ^ o m n e f T j n o f t r a m a u t h o r i t a i é i n p r o f c r i p 
turis,&contraflibus facíéndfs, 

Itemacceptamus monafteríutriMonialíorD,opídídé 
Cangasde Tineo,edifícanc^um & doiandamex vltima 
v o l ú n t a t e ^ m a n d a t o Illuftriísími, & R e íerendiTsimi 
D , OJoannís Qneipo de Llano Epifcopi laenenfis, & 
remít ímusR. A.P.N.Prouincía l i conditionum examei 
6c obfecramus, vt cas acurareperpcndat , & cóngruaco 

B g e m 
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dotacíónern exigat , cui omnem hoftfam authorítatem 
conccdímus pro fcrípturis, & contrafíibus cum Domi^ 
na loanna Albarcz de Murías íncundis; 

A C C E P T A T I O N E S G R A D V V M , 

Cceptamus Magiíleríum R , P . FrJldephoníi M i ­
guel Príoiaria? Gathedr^ ín VniueríítatcCoiDpJo-
tenfiModeratoris , & Sanfli§ Inquífitíonís Calífí-

cátorís.EtR .P.M^gífin Fratris loannís delaCruzPrio-
rís Salmantíceníís.EtR. P.Magíí lrí FratrisMauritij de 
Lezan3,PriorísS3n(5t^Grucís Rcgal ísSegobíení is , E t 
R.P.Magi í lr i FrJoannis Martínez de Prado, V c í p e N 
tinas Cathedrx,in Vníuerfitaie Complutenfi Modera^ 
toríSjS? Su prarni^ Incjuiííííonís CaUficatoris,& Pr^fen-
taturam R,P,Fr, íofephi Gon9alez Prioris,San8ae Ma­
r i ^ R egaüs de Atochare R . P . F r , loannís Correa R e 4 
g e m í s Sanóií Grego rí j Va 11 í s - O I e ra o i . E t R . P . F r . Ba r-
tholoma?í Máctinez, Leaoris T h e o l o g i » Sariéli Paiilí 
{Vallis-Oleianí. 

- E X P O S I T I O N E S ^ 

Xponírousad legendas fémétíá^ pro fórrna,5!grai!-
du Miagifteri) exclufíue, RcuerehdirsímUm Parré 
Ma^íftfumFr. lóannetn Bapitfta Guemes , Scre^ 

bíísímae Regin^Suetrae, á facris confefsioníbus. Sí Ga^ 
iholíca; Maieftaiís Prapdícatorem, Et Reueretidum P; 
Fr.íoannenn Btrueie PríoreniPampiíonenfem, 8c R.P*; 
Fr.IoanneíD Bucíian>Le^oremThGo1ogía? Sanfí iPau-
l í VaIlis-GlétaniV&: R.P.Pr.Francíícum Bezerra a L e -
í í o r e m TheoIogíae San£li TbotPíe Abuleníls . E t R . P * 
Fr.FranciTcum R c l u z , L e & o r e T h e o l ó g i ^ S^fií5iiSEe-
|íhani Salaianticenfís,. 



C R E A T I O N E S . 

CRreaOTi3SÍnPfa?d¡*catoresGeneralesR.P,Fráífurri 
M a n i n u m de CantosPrioreai deEltella pro Gon-
ucritu de Benaueníe96v' R^P .Pfac íen ta íuu iFr .Di -

dacumde Alcozer Socium, R , A , P 0 N . Prouincialis, 
proConoentu de L o g r o ñ o >Patrcm Fratrem Marcum 
de R. iuero,PrafdicatoréSanOl T h o m ^ Mjt r i ien í iSjpro 
ConuentudeOcanaj Patrem Frarreoi Bartholoma?uni 
de Agüero P r ^ d í c a t o r e m ValUs-OIetanuon,pro Con* 
uen iü de Santiago.^ 

P R ^ C E P T A A D O M N E S , E T S I N G V L A S , 
P E R S O N A S , 

Andamus ín vir tote Spírltus San5íí&rfariña? oheS 
d í c n t i x , & fubpfa?cepto formalijomnibus &c fin-

gul ís f ra i r ibus ,huius no í l tx ProuincÍ£e,fequentÍ3. 
Pficnurn.'neduo, ve lp lures f ra t resord iBÍs noflrí ,f í- íDe no tfü 

m u í in aliqua celia fratrum huios nottra? Provincia? co- grediend^ 
exiftanr. Exdpimus celias P r í o r u m , & Magif t rorum celias^ 
IsJouícíorum,proí ibi íubdí í is ; í íccbi t au ié m g r e d í celias 
M a g i í l r o r u m hiiius Prouínc ia? , & eorum , qui P r o u í n -
C í a 1 a t u s of 6 c i o f u n 6 i f J e r í ÍI t , p r SE t e r q u a m a ógn o, q u o d 
efficitur poft comple to r íunv , vfque ad pr imum íígnuin 
pricn^ fcqucnt ísd ie í , Denuntiamus,onod cellíp fratrUi 
poft no t i f ica i ionéa í ígnanonum ab filo CGnuentr,qoa-> 
diú í n C o n u e n t o commorsnturaeorum prorfusprecep­
to te^entnr, quocell r al íottmi CORUCHÍualium. E l fi-
m u l decbramus, qnoJ íi ine,ci>;us ccDam aliquí f íatres 
ingredi po í í tmr , á Co-<i'enru , vel Ioco,ín quo conuen-
tus exíftír s sb f -ns fue r í r^ l am pro tune no s.audere talí 
p r^ t t i l cg io , íeu Hcentia, Poce íun t autem Paires P r í o -



íes ¿ c u Conuentuum Pr^fidefttes cum íibí fubd/tis dif-
p c n l a r e i d u ti Í O) o d o f 1 i í p e r) í a i ; o i > 6 íi t g c r. c r a 1. s , a LU f r e -
quens, que-t poíl vltimurrí fígnum po í l cotnpleior ium, 
í iullatenus ñai Cme fufficiemi caufa , & proqualibet v i ­
c e , A b hoc vei ó precepto, n o n exc?píuríiur ce 11^ con-
« e n t u a l e S j , quando in eís cont íngat aliquem fratrem í n -

firmarí^nífia Priore,™*! Proficientecóuenrusefle celias, 
infirrnariíe decíarentur*, 

Sccundumíruhcoderopra fcep to mandamus.iiequjs 
tí>? níi ^ Cu r ía m R e g í a ni í n g r e d i a t u r, n e c e í u s í u b v r b a n a a e t i a tn 

jrrediendot caufa/ucipiendi faciosordine^abfque I icent ia^R»A.P, . 
curia-í{e-, N.Prouinc/ 'a ' í s .Et í u b e o d c praec epto,nec n o n fub poe-

g¡<*fn*t oa excon-;u^icatícnís.roa.iorís. !a.t% fentent i> , í p f b fafía. 
incurrenda , vna hac pro trma canónica admon í i i one . 
prsf iP'íía s nc quis in Hifía C t ría , auteius ív>b vrbanis^, 
extra conneri tüs nofíri ordír ís , finé licentia e x p r a fía, 
R . A . P . N . P . ooincialis per r.QÍÍertquod v t in fa l ib i l i t e r 
exec ut íoni manderor , ómnibus Reüe rend í s PatríbüSi 
P r íorjh a s 9q v i n h ñ c a & |, ro t empo r e ex tire rítít i n noO-ro. 
Conoenio faoOcc M a r i ^ de Atocha^fanfíi Thomsr Ma- ' 
t í ! t e i i í i s , H o í p / t i ; , <̂ Roí lar í j , quorom concient ias í i r 
dfem Doni ín íaggrauan tesa pra?c!pinfius, v.t quen i l i te t 
^ r a f re»p,c u.i o.fcp mqti e: fíalos Hr»^ c ó n d í i í o n í ^ q ü e n i in 
pr^di^a,Curia 8aut in cías fijb vibanis^ í lne iox'm dina-
gantem repere r in t , f t a t ím aprehénda t , & R.P,Prjorf5 
non ri conuentus de Acochastradant, quí eos tani in pa-
ries& a.qp3,quaiíí catecralí cuOodia fenerepirníar» I>e-. 
C1 a T a n t c s o m n ? s h o f p f t e s3 c a i u fe u m q u e có d i i i o n i s fi n r a; 
sfd ípíun) Priorem , fedpr^fidentem d l ^ i Hófpi'rij per-
í inereset i^m quoacrcorreOioncfrj^ ^ punitiontfn7 J í e m . 
fpb eodem praecepio manda.n»usane anís in di6a Cur ia , 
ñequ e in Val lis- Gletana 3 pedeíle r arobular s , ga Je/ unr 
po r r e t3excep i i sp íocu ra tpnbps conuemuuii} vCJÍPÍ<;.ue 



T e r t í ü m : n e quis adeat monafleríi» Monia l inm s nec T>enúH a-d. 
Beatarum^nec aliarum mulierum^ín vnutn congragata- eundo mo* 
rum/ubobedientia vibeniium,nec ad earum Eccleíks3 na ¡Je ría 
ad co loquendu t í i cum ipfis, n i í ide licencia Priorispro ^A/Jonia-
qualibet viceaqu^ licentia in alium diem iranslata, non lium* 
va l ea t í necda r i poísit áropprioribus^nec Vicari js ,Prio-
ribusin opido exiftentibas,. 

Q^ciarcum:{vt l ibertan eleéb'onum conrulamus,íufta ^)e^fr¿ tm 
decreta facrorum Canonum96í ordinatsonuni R e u e r é - tfanii0 de. 
difsimrP.N.General-sFr.Thomae Turco ) p r^c íp ímus ^ ^ ^ ^ ^ 
fnb eodem precepto ómnibus i^atribus noftr^ P r o u í n - 'Prioris a l 
cia? >nec non fub pcena eiicomunicaiionis maioris la ts teriu^ Co -
fentent i \^Jpíofaf3o incurrcd3a vnabacpro trina cano^ 9íentus 
nica admonr t íone pra?mííl i,ne quis rra^isí^nec fe intro» 
rñitat in eleti/orse Prioris ah'cuius couentus,Vefbe^j^-US 
fcriprojperTe>yel per sííos^etiatiaO fit Prior eiufíié con-
uentus in quo elcdtio eíl faciendaí& vocem habuerit ín 
ele8ionc s v fque d • ro ofíicium fu um perfecerit, Ec fÜb = 
etídern precepto mandamos .* ne quis fofíragiom fuum 
offerat^nec R. A , P . N . P r o u ! n c í a l r , n e c alicui a1t ín , fam-
pro elefiione Pr iór is Prbuincialss qnam conucntualiu.. 

Q u i n t u m prxcipimus ín virtute Sp i r i tu sSané t i , & . 
fanBa? o b e d i é í ^ a & fub precepto formal^pronibus fra- Tterntrnelr 
tribus n o ü r ^ Prouinci.-r : ne quis obligationcrn mifíaru V ^ : ^ ^ ^ * " 
aí íumat vhra quinquagiota / ira vt nunquam íoHiaceat r f im-
obligationi ad nsaioren-i nun íe rum. . Et quid quid fuprai 
talem numerum receperir p'-o obligatione Mi í í a run j , 
ex nunc pro tunc^appli ca mus conurunitari ín quah ab i -
tanr, et íam in foro interior i in-^ta votum paupertan's^Scr 
tune ronuentus te.nebunturi l!¿s celebrare recepto íli»" 

Se.xrom : fub eodém precepto mandamus 3 owmhxn tendo ¡ex-
paivibJS Pnoribusa f . ü p r c n d e n ü b u s conuemuum , ^t¿t? part ss 

Depo- défuttórMi 



Dep ofi í arfj^ q < i o f e x13m pa rtem t>onorn m fratrisde-
fuMíclí,re n.iUirinnfahbiiiieriad paires á R . A . P . N . Pro, 
uincíali deí jgnandos, 

l í emí fob eodem p r e c e p t o mandamos,vt nu l lus t í tu , 
gfc non «<5 lopAternkatJS nominet., oííi Magí f t ros , & Priores , vel 
minandú qoi tribus v/cíbus prioratus oíficio fuiiíii fueimr. Et 
tttiííó ¡{e- Pr¿Erentatos ,Drxdicatoresgenerales ,procuratoresou 
uert tí*' dims* Vicarios fam conucoium non habentiumPriores, 
auffister- quain M o n i a i i u m , & Le^ores Theologia; , quí per í c x 
.mtatif. annos í i í tegros Theologiam leger ím j nec nomine i t i -

tulo reuerent i^ve l patris, íubencm,au t laicuni. 
lT>e "Vefít l t e a i : fubco í l em prarccpio mandamos, quod nullus 
huf inte ffater»vcft,menta interiora índuatanífiprruspatfi P r í o - . 
rioribus " n'0^en^at ma te r í am,& formam vef t imeni i .Ef Pr ior i -

bus fub eodeen prafcepto p r^c íp imus ne permitant taha; 
indum?nta,n?ri í ín teum tnode( l ia ,6¿decent ia rel igioía . 

11>e afi<¡t£- I tem:fubeodem pra?cepto mandamos Pr io r ibus , reü 
nxttoni - - conuentuum praeíldétíbus^vt af ignai íoocsá R , A , P . N , 
h&r* Pro«ínciali ,cjoornodíolibct receptas , invio labi l í te r no-i. 

tífícenfj6¿ fiobaliquam caufám , vifum fuer i t , eas n o n 
noiiBcarcteneamurfuam admodum pa te rn í t a t em re-
uerendam cerxiorem faccre.Er quod no l luspr io rpofs í t 
arsignatos£leí ín€re,eriam praf tex íupctendí a l íamaf ig-
nationem pro fuOjVel alieno conu€niü ,&: monear p r ío -

IDenotra rem couentuSjad quem vaditafignatus^de d í cqua cx i j t 
Hand© de á fao, 
materia Tandem/pra rc íp imus ín v í r f u t e S p i r i t u s S á ^ í , ^ fan* 
Cóccptio - £1« obed/enf i r r^S^rubpreceptoformal i ,omníbus ^'Gn* 
nis, gulis,nof>r^Pfouínci2e,fra tribus a c foro ribos, ne ver-

bo,aut fcrípto,circa materíamconccptíonis^BeatiTsím^ 
Virgínis Máfíar ,apud perfonas extra ordinem noflrom 
conftitotas, aliquid profcrant,qoo, v e l l e b í n m e eorom 
p í c t a i s m 9 & deuotianeiii erga faníliísimani Vi rgmeoi 

i n i -



ísíioeáiVe pofsh: fed advnguem decreta fumoram Poo-
tíficum infi lcntio fcruando , eiiam á non pfohibiiis cif-
ca nof t rxfentcnt i^ prouabiUtatem penitnsabftineanr, 
nec e x í n ord ina ta jaucmínus p r u d e n t i l o c o t í o n e fuma-
tur ocafio turbanonis ,^ fcádaliifed porius ex R d r g i o -
fo GJsntio, & ex ve rborum, & a C t í o n u m modcñ i a^ re -
uerenria r e l j g i o n i S j & f i d c l i u m edificatío confequatur.» 
quod fi quís huius pr^ccpti violator extitcrit,pCEne g r a -
u ío r í scu lp^ ctíacn quoad pccnas pr íuat íuas ,^! ínfamíam 
íub iacea t , & fitnili pcaena pleéíatur q u i c u q u e , q u í h u í ü s s 
legís f raíh 'onem cognoue r í t , & non Üatim rcnuntiabe-
lát R.A .P^N .ProuíncialiV 

3PRAECEPTA PARTÍCVLARrA A D SPE-
C I A L E S P E R S O N A S , 

I D RafcípImus íh vjrtuteSpírItusS¿in£lia &r fan<5í:aéobe3 
d íen t í c i& fnb pra?cepto fbrmalí féqnentia , 

P>imum:quod fratres Dcpo í i r a í i in hac noftra Pro- qmd 
t3mcía,(ine ín ál íquo ipfiuscdnuentü (modo fint ex noí« te^rát&r 
tTa3modO ex alienaPlrouincía) teneamar ad o tnn ia prg- fra^reí^^ 
cepta,tam prou ínc íx q u a m conuentuum,?n q u i b ü s f u n t P0]*****--
depoíTtat í ,& pro hijs tencantur to í míl lasdicefe ,3c cae-
ter í afs ignat í jhebdomadám faceré^ & o m n í a a l i a o f í i c i a 
exercere, ac fi veré eíTent afsígnali :decíarantes , quod 
depoí i ta t í í n nofira Prouincia, non habent v o c é in ele* 
fíione conucntnunn^ín quibus í u n í dspoí i ía t í , . 

Secumiuav fabeodem precepto fó rma l ímadamus ; !Z>e refor--
omnibus fratribus conuentum fíudíorum^ ad quos quo- m*tr¡one 
modoiibet íhidium a í t í n e r ^ t nulio modoonii t ta tur in j i u á i o r u . 
diebus leaiuis l e g i o n e s , c o n f é r e n t f ^ a u t cocluíiones^ 
e t i jm prxtextu expcí í í jonísad audiédas confcfsiones, 
•n v c h o ra c o n fa e t a e a r u m m u t e t ü ^ . n c c i n í l J - s d é t n r r e -



c.re»"t!0:-5es , v íguíá a mis i n a i o r í s o m m a n n i r c o n f c r c r u 
t i^^noívíaiDen den íu r recrea t íonesa & d í c i m i D c d í a t e 
ícqaenu" dentur recrea t íones pr^icrquani in aduentu, 
& qiradragefim3,&r JO eadem hebdemada alio d/e 5non 
v a c c e n í ab excrciefo íhu l ío rom, v i lo alio í í iu lo , nec ia 
alia hebdómada concedacurücen t i a exeundi á conuen-
tu recreat íonís califa t i t u l o aOusffjaior!s,niflíir díes af-
fueti)S ,vcl fe/I ibus.0 & i o o<33ois na t iu i i a r í sDorn in^Re-
/urr e £t ÍO n i s }P en Í h e c o e s , o 6 a u oq ue di e fol e m n i ta t is 
Corporis ChriíU:3 & »'n recreat ioníbus 0 O 0 dierum an­
t e a d u c n í u c n , & ^dadragennnam confuetis,» aut fiforte 
h o ra co n c 1 u íi o n i s ,co n f e re n t , a u t 1 e £ÍJ on i s 3 f pe c i a lis 
ocurrat p ro to to c o n u c n t u o c u p a t í c E t nomine dierutn 
le f i iborum inte-ílígimüs eos i n qutbos ( i u ü a diíponen-* 
duni inferiiis) patres Lettores n o n tenentur mai utínis 
i n t e r e í í e , 5j qni modo ex praecepto , vet vo to , nonler -
uantur á populo.iufia nonam rcformationem. <Quod ü 
nulla díe alicuíus hebdómada? ab exe rc / t í o ftüdioruOT 
quomodocamque vaccauer ín t frurr es 9 í n cpncfuiione» 
¿cconferentí js cumeis ,e íuTdem h e b d ó m a d a f e r i a quínv 
t a d i fp e n f a m u s , p r ae t e r q u a m i n a d o c n t u & q u adra ge fi-
rna :obrec tamníque R . A v P . N . P r o u í n c í a í e m , vt nu l ía -
terius alicuí fconcedat faculiatem i n ífío p ^ c e p i o díí* 
pe nía vd í, 

V h í m o r f u b eodem precepto t R a d a m n s , nccnon Tub 
poena excomuníca t ion ís tnajorís , lata? í en t en t i ^ , hac 
vnapro t rma canónica monitione praemííía ipfo faólo 
i n c ur re n d a, & fu b poc ni s in C api tu í s's ge n e ra 11 b u s ad u * 
cendis,in haco rd ina t í one contentss , v t circafraires ab 
indíjs inHíípan i a m ven íen tes , cnamí i finí orocu ra tores 
& diffinítores p rou ínc ia rum , f eToentur reípeéí iue con» 
t e n ta i n C a pit u 1 i s ge ? i e ra 1 i bus, R otna? i ^ 71«S¿ B a r c h r -
:none i ^ 7 4 , & R o r n a » is8o. & x jSp , & valentías 15P^» 
6 c i 6 + 7 , & R o m | 1 6 5 1 , O R -



O R D I N A T I O N E S , 

Rdinarnu^ (quod aliaspraeccptum eíV.vtbona 'DediflrU 
frairum defunttorum j ante eorum diftribu- hutiofie&ú 
t í onecnsápre r iden ie coDuennJS , duoburque «or/? de~ 

depoíirari js s aoi grauioribus patfibus, fidelíter o n i n i a ^ / ñ f » ^ ^ - . 
& finguU m fcríptis nucnerentur (yna tantom excepta 
vefte) Ck fie enijrní?rata3 in tres ^qualespartes d íu idan -
tur^quarum vna tit integer pro anima deFun£tia & huíus 
difpoíi t ío ad conuentus per sequalcs partes rpe^ab í t , ad 
quos , & di f íün6us pertinebat, fine r a t íone afsignatio-
nis^íiue íi l íationis 3 íiue pr íoratus j do f vero alise partes 
íEqualíter ípeHabuni ad conuentum,cuiuserat filius3& 
in qu o era t afsígnat u s. Prce fidc n s a u te con u en t u sdí n quo 
f ra terobi j t ,nui lo m o d o d i í p o n a t departe ad a l iumco-
yentum atinente, vfque dum adfít diTpofitio 9 & not í t ia Tlenoper 
prasfidentis i l l ius qonuenius^ad quem illa pars attinet. noñan do 
Q u o d fi reli^iofus non habueritbona ; dicantur pro co extra con-
g u a m p r í m u m q u í n q o a g i nt a M i ÍI se i n f o 1 i d ur m , u en tu m, 

Iteai:ordinamus fub pozna quindecim díefüm ín pa- (De l i cen l 
ne,6c aqaa (quam prxlatus teneatur ínfl ígere fub poena tijs itine-
furpenfionisá f^oofncío) ne vllus frater per noéte t ex- randi* 
t ra c o n u e n í u a i in locis,vbi conuenium habccnüs. *De locofi 

11 e n: o r d i n a \n u s, & p r g c i p i m ü s o m n i b u s p r i o r i b u s, &: f i j , 
conuentuum príeíidentibas a ne fratribus 1 icen tía m it í-
nerandi, concedant vltra ípat íum quatuordecim lenca- Confe ffo* 
rum,qaod & ín conftitutionibus cautum eí>, res9Trocu 

I tem o r d í n a m u s , v i feruetur decrcinm de loco focij raíorefy 
R . A , P . N . P f O ü í n c i a l í s , v t h i i c ü f q u e reruatum eft. & T a r r o ~ 

^on habusrinr^vnam (ad a)inus)qualibet fepíimana di lehrare 
C czniidebetíf* 
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canf,pro i n í e n t í o n c R . A . P . N . P r o u í n c í a l i S í e x h í j s q u ^ 
pcrfonaliter ad eos peninent j quam i r i f l am nucpro, 
lünc ín íbl ídum aplicamus in foíoconcicni iae , 

l í e m o r d í n a n i u s , ^ Pr íor ibus^autPrse í ident í lusCa^ 
*De a l f l l - uenmum^üb poena abíolut íonisd fuisofíicíjs, pra-c pi-
t&nriii a OB^ÍSV* nul l i carníum ^fum concedant, nifi in dic D o ^ 
tarmbnt . tátm*\ feria te rc ia ,& quima dun iaxa f^cümal íqu ibu t 

dirpéTcíur d i i í T i r n o d o fcxiurn dec ímum annum profeF^ 
í ionisexpleuer in ta vel aliqua ínfí'r<nírate lauopauennr*' 
íFrmidia íaí té pane rccranéie i n r t f e f l o r i O : ín c^ra VCTOV 
l iul luspermiiatur aeíus cafDÍun», nec fiam Pfsortbus co* 
uíuía^nií] vrgenii-caob , c u m moderafione re l ig iofa^ 
ib horpicíoauíei t i fileniiuinri in faubtliter ob íen ie tu r , . 

'iLicentlte I tem ordinafnus \ vt ínflirutiones afs-gnationes licé-
ajto-ftaíio* í ' J & d e p o l i m í o n e s , qajE í n t r a dúos iT)éíes>adie cócef-
?i?s infUr tí0015 notíficatae non f u e r i o r j í p í o faOoíint nu^íF,folum, 
futiones ^ue noi if icebiurá Praefídenfe conocntLis , aut de eiusli? 
qua íosfie centía,ntfí cum frater inr vía ií !am r e c e p e r í r . 
nofifsean* ltemord«namus9qt40f} í v t a g í f t r í Nouí i íoru^nec^rfeJ 

doiTiad'am fa t i snr^occ ad i l l a m noí 'enfur9& qo©d locum* 
obeineat immcd ía rnm, poü hu ius Proufnf Í'ÍE; Pr^fenta^ 

^JkF^V' / ' ' ' ' to-^mdoniibusr, quíbos-R'. A . P. N . Prouínc ía l i vífum 
^ ' f\icrir,^ÜU'ÜS aurem deln téps;f iaf 'Nó-üitíoTumMagiüef^, 

\ ^ í n co iív l coR ,A ,P ;N .P roo ínc i a l t , qu i de confilioPairu, 
I zelo3& religione p r^ f t 3n t í um,omnesMag i0 ros N o u i -
\ ' tiorunvaprouet afumendos, ex h i j s , quicutrjque tale 

%• officium s laudaüil i ter í u d k i o R . A , P N . Pfoumciali* 
e x e r c u e r t ^ u , í n perpetnúPaíerní ta t i sgaudeaí - t t iü lo3& 
quod poft deceninm tale officium exercuerint^nCon-
i i e n i i b u s , v b i R . A . P, N . Pro o inc s a S i s d t ere u e r i r,ín pe 
peiuum r p a n c a m díTpenfatí ab hebdómada facie^dai & 

«De fion d matutinís-nifi in diebus feñiuis . 
'tdceudo ad: I ten o r í l i n a m u s ^ ^ ómnibushua^sivofír»Prouíncías 
nsci .pitdá: 
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•fratríbu-s, cn íuscumqne fin cor.dlcion's, p r^c ip ímus , VÍ proumct* 
nu l ío cno<:Io9exea nt extra Counemus, vel opida ad re- le neeprio 
<:ípíendumR, A.P .N.Pfoü ínc ta le ín jPr io res feu quetn- res,nec a l 
i ibet al íum Rel ígiofum , ñeque quando á conuenubus, tertí I{eli 
quamuis caufa-.vel oca f ionc recedur>t,eos focient^ giojrtm^ 

í tco i ordínatnus, & R. A , P, N , ProuincíaletD obfe-
-crarnus , oe de ínceps aliquem in Priorero proponat niü 
poft b ieníum fuiPrioraíus exp!etutr>,&quod nullatenus 
permitat duos ín Prioratu alícoius conuemus fibí ínuicé 
í u c c c d e r e . E i ómnibus Pn'oríbüS , & rapríoríbusprof c í -
p í cnus , quodambobus in op idovbi conuentum habe-
rnus,exjfteritibus, vnustantumodo, ¿ ¿ n o n vterqued 
d o m o e x e a r , N e q u e P r í o r vieraOc^o d i e s a b í i t á fuoco-
uentu incoo fu 1 to R^ A .P, N , P ro u i n cía I í. 

I iemordinamusaquod quiR* A . Prouíncíal ís huius c ^ M * 
P(fouincía?,officiofun<3usfacrit(lícet non fítmagiítcr) 
rnaneat ,dt íntaxatfubíc£lu5R,A*P,Proujncial j* ,v^l V i ­
cario gcnerali hwmsPfouinciar p r o t e m p o r e , & quod 
potíatui 'onruiíbosgratijs^prastiilcgijs ac indultis^quibus 
paires Magif t r i haíusProuíncia? p o t í u n t u r , & quod pro 
í a o arbitrio 9 qocmcumque conoenui fibí placitu queat 
cIigere,inqaodemoretur,abfqj vlIadcpcndeniiaPrio.-
ris conucnius,qoem elegir. 

I t e m , v i o rd ína t ío quinta Capí tu l i Gencra l í s 1̂ 50; ú^f"?1^ 
. éxecu t íon i mandetur fine fcandalo , & fecularinm (pe-
ciali a t e n t í o n c , o r d í n a m u s , quod deinceps nulUim ca« 
put ium fiat nifi coformircr ad dirpofíta in dr^a o r d í n a -
t i o n & huiufque fa3a in vigilent p r i o r e v j L p á í l k t í 
ad n o r m a m ibi í ignatamjreducantur . 

I t em ordinamusne fiant derofirar i jal ícui is conuen- ^rdef op^ 
tus nifi de afienfu ipfius in publico Cap í tu -o , 2 quooff i - targs 
c ió n e q a e a n t a m o u e f í a nifi de confiliopatrum : quod fi dendis* 
C o i u í n g a í P n o r e r n , ex diais aliquem aísi Aliare velle¥ 

C 2 te-



t e n c á i u í p r í u s R . A.P.N.ProuInciat / manlfeOafe^fsig 
naodum officio fungí depofuarij lalís conucntus. 

I tem ord ínamus^&ira .adamuspa i r ibusPr ío r ibus fuh 
T n o r e í n o poena ahfolutionís^.ofik.íoiinfaJibUitter. inflisgenda,vt 
hahean t * l i^rumProcuraror ís fed-corounixim.cxp^nlaiuno con, 
afudfe ¡ i ' yenius apud íe non reriueant a nec manu propia in eo,, 
hrnmpro- quíd;couCcr¡bants,pci íe ¿píos P r o c u r a t o r i s o í í i G í u excr-
curaforis*, C e n t e s , n i f i ¡ c o r a m depoGtarijs, abjsvé duobus frairibus 

¡ n e o r ufn ab ("en n as r a i i o t i n i a fa t i a n r „ 
^eKpJJáj í r^m ordinamus í i j ^ m l É ^ l ^ ' t ^ i & ^ ' a ^ & á l ^ É S I - i ^ 
no:recita^ tK{s>j Gisnera 1 s,vt-fingo 1 is diebus poñ completorium,, 

omnus fia tres, .6¿ í o T o r e s r rc i ien t alta voce , & dcuoie,, 
per choros alternantlb^tertiatn^pattem Rofiaríj Beatif-
( im^. V i rg i h í s; M a r% ,fe.c und o ráí n ^ T B ^ f í eiii o r u rru. 

I t ecn Osd; ñamo s ,, v i fira t y es ad andí e nd a s .o© nféísíc--
*&-e-'ex*.mi; hes, Scconcíona ndym.e:*pOf>it4>oii •-po'ís'iwT, mfi-.í-o iftudi 

confef*. ge aerajiba s t CÍ qo^ »P<s mpi Ibíte R fem V n í u e ríi ta te 
fprM.m-̂  ¿fe ce>CMS&m« roÍLeg m*..e n i e c O ü n p f eM>em3* voI UÍTI o s: ĉc 

no n apro j^iotiia r a i^ ad ílt; ía I t ím v o OÍ e x T h coIoe; ís» í é -
riife'ys-c-uíB.atóqííjo^grad:us^o»yeí'ambo finnu».^ foí uctl 

^er«fsenlinTi,qiío expíe Excí -
-•p íUTA) s L e^o re s t i u ip^ q 0 i -poift'í«n:fh' ti) tí o n eme x a m i -
nao tu r, r a fu u m q u e c on ci en t i OP s, q u i pe rsqtj a fu o r a n n os 

R COOT^ e rosvp lejoffie*^ 
Haon«4í5 ap.nos^frce^ísas,reú exp 
feas-íconced i mt i5¿ y .t 'po-O-n© o ejiva*wvo-s dec^rtos, qiiibus; 
ga n • íi a p r o b a don e f^cfíti r», q o ea nt fim plícííc r, e x po n f 
Q u o d ^ q ^ i í ^ á ^ i i ñ a l ^ p O i C o n u e ^ t o ^ e x a m 
proba so s fu.entifW5C:e xaminef^ r; n e c e xamína tus appro^ 
uar i q ucat ̂ nifí kra nía íií s fe x o J e nflbusjq o od -fi con ira r i Ui 
fecerínt ( v i fübrepttiriam) expofiuonero n u l l á m redí-

u s , & i na nem v <8¿ 'vi 1 o tí us coníu lat ur con cie nt iaf» S¿ 
n j i n i f t e r i o , . p r adú l i exau i i na io r f s^ .cer t íorem redant: 

Prio^ 



SU 
Frlorem conuentus de examine s & r e p r o o a í l G B e im . 
ínbditi , eorumque concieniias in diem Dorrüíii aggra-
liantes,iniungimus i vt examem cum fuma reaiiuciine 
pcragant,& qood íemeÜadroifucR adexamen^approba-
rcavel repprobafereneantur^ 

I tem ord ínamus , quod ir? r e c e p t í a n e n o u n i o r o m ad j l e modo 
Jia^mim a.S^rofefioí iem , votafratrum per fchedulas, recipiendí 
vel fauasadmitanitir,&: r e g u í e n t u r aPrae!ato3cum afií- nomtios * 
*te n t í a <1 u oru m a n l i ^ u o r u m p at r n m in G a p i i ti l o a fs i ft é -
t ium5& in conuemu mcrn'íaííum»cum afifterrtia Vicar; j , 
ve l c o n f e í í o n S j V b í non fuerít Vicar?ÜS,& fcheduiae re-
g^uIentor cotam pr/oriíla &fup^príoni!a9& ín earum de­
feco y. coram duabus f o r o r i b w ex amiyuioribus con-

• ueotas,. -

fi 
\ t^m-.ord í n a mi u £ huius noilrae P rmi i v\c\aL \ c S or i Ku á i». m?JJas*, 

S¿ ptüáéficator-íhtíss-vvin m^íor i l í rs Eccfeí?a?.foíemni-ra-
ctibüs;in• o r i ) n u s teñÍS'Beaf^fsimce Vírgínis Mari-j-, ^— Le&ores-9. 
Ooram-i\£>dT>ofe)rurr»,Eüa•^gel'fi>rwm,qir3íoorqxveEc- OrTr<e di' 
d e fia? Do¿lt*rtifn, & (anftorutri noítrí^ordinis j Marur i catoreg; 
n:s , vtr>ÍVíue veíperi's , M r fcque maíori o m n i ñ o imer qu ando in­

oro tn* 

t"Íonis^ flcui e»inm ín aíiíf entía fratram ad compIetof ÜT,, 
ía! ue reg¡ 'na ,^ rerr ía rri rarre Roí]2rV) s n u11 um' ah v íurn 
pe r m ú e n í e 5, n e q u e d i í P e n í a r í o n e m c o n c e r V n c r s1, a B í P i 
rcrgíiima cauía nec í e í l o r r s Arrüim qof curfom íuy le-
8 onis per ^ e f i ím,dírpeníare poísmí parres ióres aS> 
af t iüení ia .Ciior^poíl ipr imüm fuaf vacaiura ann tvmio-
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ple£um,níÍ!de l i c e n í b R , A . P ^ N . P f o u i n c í a l r s , 

Ltñorcf í t em ordf namus , quod Paires L e í t o r e s Theología j 
iquandoée huius noftrse PfOuincíarjEuangcIiüEri cantem ad Altare 
tbeantmi- raininrádoPriori ínfeil isPafchalihus,Mag¿fírí v e r o ( U 
t t i j i r a r i clcntioa),&' Le¿ iorcs art iutr^n^inií lrent A l t a r i ín feftis 
'^í.tari, ío]eoinibüs,ruxta a rb i i r iumPr jo r í s ,ve r í i cuÍorquc , & 

refponíbria dicant cimi quohbet fraire refpondcnte, 
i i b i fecundum ordincm ant íquirat ís . 

I tem ordinamus,quod nu lus aliqu©m iK>Enínct,títu-
ttu]o cuíufvís gradus an iequaa í eü lufcip¡at,nec g r a d ú a ^ 
toru rn p r u ü egi j s potíat u r . 

Círcd flu- lítrefffl ordinamus,Rri<5le cuflodi>í oréinatTonern R e í 
dímm, uere^^,^,^•, P»N*General¡s; ,circa ftudiyp), &ftuden^ 
fiu ¿ . t e s . tes 5n^abilesa& ineptos^quos R . A ,P , Prouincía l í sá 

nudijs á moueat ,^ inprgcipuis hoius ooflrse Prou inc i» 
C o n > e n t ¡ b o s4o c o p e n t« r i n offi c ij s f r a t r ucn c o n u e r fo ru» 
ex i a en h u m i l i Ü m j q a ibas i aro e n pef d u os i n t egro s a n n a | 
cxefci t íaf tüdíorum:peTtní t t^niuravt eoru ígnattía rna-j 
fiifeftius innotcfc3t,quibus per a£b's, fi oixnvmo i n h a b í J 
les ín veni^ntur r epe lao to rá fíud jjs*íine recurru, & ípe, 
v l íen 'us r e^eund í i ín quo R . A . P . N. P rou íuc ía l í s con­
cíen í i amin djem D o m i n í aggrauacnus ^ obfeerantes v t 
nu i l / u s p w i t i o n í s in t er u e n t u , h ui c n oft ra? o rd ína t íon i 
exdat,Prsecipimus ómnibus R e u e r c n d í s Patrii^Pfion*r 
bus C o n a e n t u u m í l u d i o r u m , n e ín diebusleQiuis a Le -
fíores nec ftudenresextra Conoentum ex i repermi ía f¿ 
nec ci íam prartextu audíendi cofefsíones ,nifi grauisvr-
gcat necefsitas, 

I t é o r d i n a m u s , v t í ' u m a c u r a adhibeatur circa recep-
Czrcarjce t i onemNoui t io rum ad habiiutñ^Se profefsioncane inep 

^ptioneMo m¡nus habtles,cummagno Rel jgionisdsfpédioad. 
maomm* mittanturjvc feilícet examen í l lornm fíat attribusPatrí-

bus examinator ibussíuí lg normam noüra run icon f l i t u -
úomWi 



iidcnlís Conuentus, 
I t e m o r d i n a m u s , S í prsecípímusio vir tuic Spiritus círca co^ 

Sana i ,& í a n a x obed.entí^3<?< íub pr^cepio Forcnalí,ne medías* 
q u i s r e p r í c r c n t a t i o m b i ' S j e i i c o m e d i j s , qoae apubhcis 
h i f t r íon ibus(quihoc ex officio h a b e n t ) í i u n i , iuteírinta/ 
nifi m Capi tu l í s Ecclefiarum, in domibus Epifcoporüa 
feu Rel íg íoforum a ' tcriüs ordíniS3aur pubiicís í a n d o i ü : 
fo! e ÍTÍ̂ Í i i a t i b o < i 5̂  q u o d P r ! a t i,(eú C o n u e n t u u m P rae--
í í d e ' - ' t e s , G o i r e d i á s in domibus noftrísBeri non peran't-
ram,etiam f p o n t e oblatas.*^: íbb codem praecepto manr 
éamus^nc fran es eas r e p r c í e n t e i i f , a u i v i lo p a a o ¿ velii» 
bus vtantur f?rcu!3rjhus ;admonctesomn€S paires pr jo-
í,esjreu pr^í identes Conueoi ut!npi,quí m h<3C pegf igé te^ 
fuermf,ab<3fíicío ahío luendos fore^uae a rd ina t ío x. <¿C 
pr¿ecéptum e í ' am mo n í a les compre he ndír» 

ir e ai o r d i n a m u s , v t n u 11 Ü s ff a t e r a 1 i e n ̂  p ro u i n c i x , í n J^ritfre? 
ínotlra cxiftensjfiue denouo ad veniens^afsígñetur , íed aJurae 
tantum depoíi taros ma^eafi vnde tenore pra i'enríum> ro$¿ 
exnunc pro tunc^rcuocamus omnes pr.Tdi¿ios frairesj c¡<* fivtde 
cuiusvis Ont prouíncia? ab buíus noílf ce quibuslibct C ó - pcjítati* 
uencibus ín quíbusfuerínr aísígnar/jiSí in eijfdem depo*. 
•{iramusjQiíi omnino feruabuni íegesíiepoíitaiorum^íu-r-
perius íancifas".. 

I tem orc3ínamus,& declaf amos, vr ín GbnoeniiKus, .^. 
vb i plores adfunt M a g i í l r f ^ n n ' q u i o r e o r u m í i t R e ^ e n s , ' ¿ i 
eo tatrscn a gy nnafio abí ísnc^M .gíí)er qui fuccedTis & ' 
fíe focceísíue alíj^íuxra íuoruíi* anV/quiiaceín graduom,- iVt£r*/<rjv 
vbí raspen vnus raorum a d c ^ f p f b h a o íir Regens, n o n . 
ob fia n i e qu a - u n q u e con fue t ud/n e J t ü po lius cori upie^-
la ín contra río m, 
_ Irem ordínamus.qoorlCaihecIra t íc i A r r f u m , ^ facr? ¿W£*J¿m 
rhcoiogf^ Vniucfr i í s tuomníbus gaudere p r^uüeg i j s , /fc/ /^.•/ 



qmhus gaudcre folent hoins noík^Próuír)<;íseLccriore?g 
Leño* i temo'rdinamus,vt LeOoresThcpi:ogi^,qaiper oda 

rihus theo annos completos theologiam legcr in í3fDancant mper-
íori*.*.. p-eru.t«n diípcnfafíab. hcbd'Qin-oda fac.icnd'aj & a m a t u -

t inis ,ni i i ín íolcnaoi ta t ibus ,&feí l is^^uibus intercfíe tc^ 
nentur L e í í o r e s . 

nialibus teesanrROsfu.» proFeisionis,fub cura Magiítrae n o u í t i a r ü ; 
fuh cura perfilat^nec rvifi ad p a t r e s , & cognatos-vi l í tados cxeat^ 
mapiflro- Rec.a PrioriEa com é i s v i lo niod 
r u m . Iteo39quíafreqii^nter ad nos^tum parentiim 
•aye :excef • p»nquor om fecalar iu m31 um ípla ru comunitaruqn>, tuna 
fibis ¡ump pr^ e s p o é Ca t ho í í c e ̂  a i c Q a t í s R egis. n oft n d e R e g n i íla-f 
•tibu-f.jtfo íx í iq i^ren^ p c í u e n i u r v t de excefsíbís rcl jgíoílarü furop-
» ía ltum. í ibus ir» í í ioraro officiorum min^ .& ín 

•merítofan'obe.drentíae-03atvdafnVÍS» quod a p r s e d i é l í s 
^ ^ a l i i ^ ^ b í V w a n r , ^ Coíam ad cpqMpha . tq íD , ^Rr£ec íH 
p u é neceffa rrjs,a!iquas ligiofo%9 ;.<&,iní>derarosíu mp-
tos . f a c e r é poftíniv 'dccpíus-cifecutíon-e.&'óbTeruatía ái¿ 
ligentero líiquiTitioné in vií i tat íonibus R . A . P , N . ProJ 
uinciaUs adhíbeavSc in hoc e x c e d e n t e s í é veré p o n í a t e 
declarantes , quo^ licentia? v l t r a prarciíje neceflarios 
fumpt i iSéanna l ío concedi pofsit^o¡íii R• A , P . N . ProJ 

'^tcarij .'uincíal'i, 
r*JMon ía ~ Itero o rd ínamus ,quod Vícafíj jaut ConfeíTores rr?o-
tim ¿ra nf* n íal í ü va l ga r i l i n g u a t rad u ca n t o m n i a»q e x h rj s o r d i« 
'Crihat •or~ '«latlonibusad •cas-quomadol tbei rfpe£l.a-iTt̂  foro res í-e-
•díha-t lo- 'gere t e ñ e a B í u r c O T á t p totoleo o «e-ntu^in d í e W s quíbirs 
me s, . ;per-iegii-ntoT-ordioationesípforutn 'Con»cntu^um. 
í n a i n g r e f I t em ordinamus3qyod ConfeíTores,6c Procuratores 
^ffií^icario Moofa1iumsearum nó ing red í an tu r n)ona0cri3, niH vr -
r u in m9 - .gente c a o f á adminiftrandi:.Sacramenta,8^ de l íccntiaVí-
n a fleryt -carij í 11 ius'Conucntus,quod fi non fu VicarÍDS.3 duo-m-
inmuislm " 'STcdiaii-



grc-Jíanlur ñcriu\~r7\ a ti fu tar.taoh vnus , a í ío f íctar P f io -
TÍ i l s, v € i-Su pp ri o r i íí r > fu 5 poc .n a ab fo 1 u 11 o r u s a fu i s o f fi -
cijs; 5¿ driiSe pra?cfpimus príorirsis,vt acuraie ínvjgiié'c 
dec lau íuraconíeruanda^í ta vt noi lopretexta ingrcíí s 
cuiusvis perfonse permittantiGmulquc iniungimus , v i 
qujislibei litieras Apoftolicas^btentasiam , íiue obsi-
nendas,^ q u a c u n q u e perfona caiusvís qual í ta t is , aut fe-
xns ,p roMonaf t e r ío rum ing re í lu jR . A . P . N . P r o u í n c i a -
l i mi t t an t jdec la ran tes íp íum pr^ciíle efle prglaturn pro-
pr íum ad quem deftinantur tales üt terse, • r ' a f r í o 

I tem ordioamus ,quod infalibilíter obferuetur o t d i - tr . y1 , . 
T i a t l o R e u e r e n d i f s i m i P . N , G c n c r a l / s F r , T h o m í E T h u f . reS 
c o c í r c a P r í o r e s inhabilesjobfecrantes R , A . P . N , P r o - ef' 
uincialeai,qaod tamPf ío i :es ,quam Suppripres, & M a -
giftcos N o u í c í o r u m . q u i l í n e i s ad carnes vtuntiir>&: ab-
ftinentíam ab eílu carniutn f e r u a r e T i e q u e u n f jáfi is o f f i -
cíjs abfoluat ,nec tales ad officía p r o p o n a t , & a l i o s fra-
t res in hac facra conf t í iu t íone deficientes , fe v e r é pt ir 
nía?. 

I t em ordinamus,quod Prsedícatores tragnam adhi-
Tíeant c u r a m in promouenda deuotione BeanTsím^Vir- Circa de¿ 
ginis Mar ia f íp roponendo regulariter in ómnibus con- uocionem 
cionibus9quaí habentur jn ómnibus Conuentibus noí l r i SanHif<i' 
ordiniSitam v i r o r u m ^ q u a m mul ierum , a l íquod exem- *MÍ KpJPa~ 
p l u m . f e u mí racu lom San^irs ími Rolarijsqood ínfaübí- r i j \ 
terexaqaatur fubpoena abíolut ionís á fuís officijs. E t 
Patres Priores quoianis vj(itenT,& promoueant fodaí i-
latesSanfHfsími Rora r i j ,& vbi non fuerinr fir^, de n o -
uo fundenr,fub poenis fufpenfionis a fuisoffícijs per fex 
menfes. 

i t c o r d i n a m u S i & p r ^ c i p i m ü S j V t ordinationes C o ü e n Ctrca orctt 
t u u h í f i ^ í n v i f i t a t i o n i b i i S í O b f c r u e t u ^ q u a s ex núnc pro nationes . 
tanc cof i rmamus ,ord ínac ioone^v tod ina t iones?a í p r « - Couettiü* 

D c ip i -



contribíi -

"¡Decoftlifs 
fcri ptur¿e 

eipimus ín víreme Spirí tus SanOi,& fanBae obedjcnt i í r , 
& fubpríEcepio forroali^quod prazcepu í a f b i n viTuatio 
Bíbus ferventur , vt pr^cepta. 

l i emord inanuis , \ ' R » A . P . N , P r o n i n c í a 1 c m obníxe 
'obíecramus,ne lecioribus hahil ibüs additusad pro?mía 
recludatnr,qLiod cosqui pero<í loannos in íegrosATheo 
log íam per legere ,oainino ab ícholis e u e l l a í , quando; 
quidem Gonformiierad híc ordínara diípenfaiionibu? 
gaudentgraduaiorum .• &quoí l (Vudentesadhwc ter t io 
Theolog ía? anno íranfafío 3 f?ue íít qnin íum , v e l fupra 
lec t íoníbüf iS: conferepi i j s ín ter fint. 

' O r d i n a m u s í n fuper,^ vtProuincí.T íomptos mínuá*-
tur,pra? cípimus in vir tuteSpiri tusS3nétfJ& ían(5J:^ obe-
d í e n t Í 2 P 9 & : íqjb pra?cepto forroal í , necnon íub preña ex-
comunicationis maioris larse fententi^ ipfofafío incur* 
f endaihac vna pro trina Canónica m o n í t i o n e prsernífla» 
ómnibus Príofibus^íeti Prarfidentíbus conuemuum^ & 
eííatií Vícarijs , &• Procuratoribus M o n i a l i u t n , ac ípíís 
Príorírsj's9quod pars cuMibet conuentuiapro íubfjdjo, & 
contri b u t i o n i h u i n í p e c i e ^ qnan t írate pecunia? defig 
parí folíca^inflal bílirer folüaiur me fe lanuarij^anní do*, 
m í ni i 6 58 . & 165 9 .&' re mi ta tur pa tribus Procuratori-
bus Genera !ib u s Mat r i t i , & Val lis- Ole t i , 

í rem íub eodem pra'cepro^Si cenfura m á í f a r r i U ^ o n T -
nibus Prioribus^ieuPr^Tidennbus cpnucntuutn,procu*-
ratoribus^.&r Prioríísis Moniaíiurp^qtiod fi tota » vel alí*> 
qoa pars pecunia? i l l ls confignaia , tatn pfo íubfidio , & 
conf ributionibussquam pro nona impofit íone,foluta no 
foer i r , ínfal l ibi l í terpoÓ menfem á no t i l i a p r ^ f e n í Í D m 
remita tur patribus Procuratoribus Gencralibus, 

I tem ordinamus , v t o m n í n o í e roc tu r ordinario de 
confil/js ícriptura? mandandís , per no ta r íum in quouSs 
conue,ntudepuiatum9. 

rtem¡ 
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infalíbil i ter ínt i igenda pairibus Prionbus, íeú conuen» t e vda ¡tt 
tuum Pr^fídentibus^quod fextampartem bonorum cu- fextapars 
iuslibetfratris defundtijfemitant^pairi Ioar>n»Maf tinez honor u m 
C o t e in conuemu Salmantino, patti loan ni L ó p e z de defunBo-
Prado P r f d i c a t o r i G e n e r a í i ín conuentuVali is-Oleia- rum* 
Tio,patri Prsefentatofratri F f a n c í í c o R o d r i g u e z procu-
ratori generali ín conuentu Pafíonís Matt i teníis^ com-
Hiorantibus,' 6̂  inuentaria, partitiones dié^orum bo« 
i íorum?aferuentuf ín d e p o í h o c o c n m u n í 9 vt praeí 'eme-
tur in v i f i tat íonibus R , A . P . N . P r o u í n c i a l í , 

I t em o fd ínamos ,quod o m n í n o obferueiur con í l í tu - *£,efcrutfc 
t i o , q o o d fratres quouís anno,fcmeI í a l t em/omnía prar- £pr¡0^ 
lato m a n í f e f t c n t 9 q u ^ ad v í u m h a b e n t , & de fcrutinio á refac¡¿¿0 
P r í o r c faciendo , cum duobus grauioribus patribus , & J * 
continuo priores i n v i g i l c n t j V t forma,ac decent ía ftatus 
rel ígioí i^feruetur vn í fono í i e r ab ómnibus fratribus no* 
í l raeProuínciar^tamin capitis ton íura jqnam ín materia, 
6c forma vcftium , á q u o máx ime bonus odor R e l i g í o -
nis pende^S^ íccular lumaedíñcat íosín q u o fi negligen­
tes fueríntaabufus permitendo3 tam eos quam íubditos 
t ran ígrefores 3 feoere puniat »in vifitatíonibus c o n u e n -
juu m R , A . P . N , Pro u in cía lis, 

In fuper ordinamus,& mandamos, fub pccnaabfolu- <Deyeflu4 
t i o n i s S luis officijs , t a m prioribus, quam conuentuum r¡0 
PraefidétibuSjVt quotanis ómnibus fratribus prouidear, 
m á x i m e de neceí iar i js in.dumentisafaitim de calceis,ca-
l ígís , & t u n í c e l l í s lañéis ín propia fpecije : & quod afe-
f a n t teft ímonía ad capitulum , íufta o r d i n a t í o n e m R c -
uerendífs ímíPat r í s G e n c r a l í s ,rub poena í b i d e m í m p o -
í i ta infal ib/üter ínf l 'genda, 

Prnrcípimus v l t er íns ómnibus íuppríor ibus fub pee-
m abfoluuonisa ruisofíkijs , vthasnortras o r d i n a t í o -

D i p€S 
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nes quá tcr in a n n o fatiat l e g e r c , 3 ü t in puMíco c a p í t u l o 
aut r e f e v t o r í O j O i D n i b u s i l luc c o n u e i i i e m i b u s f í a i r i b u s . 

D E L E C T O R T B V S C A S V V M C O N S . 

O n c e d í m u s H u í u r m o d i l e ^ o r i b u s cafuum,vt 
patre> á confilíjs íinr x I c ñ o r e s tneníg c o r r i -
gant^vt a Choro dbTpenfeotur diebus, qm'b.us 

c o n c l u r i o n e S a í e d cafos c 6 c í e n t í a ? coram c o n u e n t u ve* 
t i lantura& praecipínHisin v í r t u t e SpirttosSan^i, & fan-

o b e d i e n t í a ? , ^ fub precepto formal jPr ior ibus ,& le-
Bovi bus, qu od i n fa 11 ib i 111 e r fí a t v is fa 11 em i n íept i tnan 

ín con u e n t i b u s , q u i non v i b u n t ex e lemoíyn is^omn i -
b u s d í e b u s , q i i i b u s h a b e t u r cocluí io ín donnibus ftudÍQ-
r u m r & rogarnus R . A . P . N . P r o o i n c í a i e »}vt feuere pu-
DÍat p r i o r e s , ac ledores in bac o r d i n a t í o n e d e f i G í c n i e s j 
a l i j s a u t e m d i e b o « , , á marutínis.folu 
G j b u s , & f o p r a , & q u s e á p o p u l o j e x prseceptO j V.el voto,, 
ferqaniur J n reííquis a u t e m o b e d i e n i i j ^ f e ncutalij fra-
t r e s ger a nt.jh ebd oniad a fací at) t, & í n tab ula n ot é c ur ad¡ 
IWam, 

JnflitutionesleBoríimcafufímconfcientJ^í. 

C 1 n í e B o r e m f a r i ^ í D o m i n í c i deZarpora^fratrefiSi 
Gafparucn de Molina,ex codeen c o n u e n t u , . 

I n 1 e ¿1 o r c m d e M c d í n a d e IC a m p oafr, G.a fp ar u ni Fe f -
ixandez,ex conuentu de Toroe. 

In ieG^oremde Benauente, fr,. í o a n n e m Fernandex,. 
c % e o d c in conuentu.. 

1 n le(5fcoretu.de.. Vi tor ia t a m T b e o l o g í ^ nroralís qua 
arciumacum o m n i b n s grati)s9?k pr f u¡ í e g i j s q u i b u s g a u -
d;en 11 e Ozo re s a n i u m huí u s P r QU i n c ,fra i r c ro G e ro m -

tnnmi 
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2^? 
rnum G f e z , é x conüeñ tü ác Zamora, 

in leftorem de Peñafiel * fa t rea iPhi l ípum de las He-
ras, ex eodemconueniu. 

in l edorem de Guete/r .Emmanuelem S á n c h e z , e x 
eodem conuentiv 

In ledorem de Tordefillas^fr, í o a n n e m de Cabrera^ 
exconuentude Riofeco. 

In lc8orecn de la P e ñ a de Francíaafr ,Pranci ícu B r ^ 
uo^ex conuentu c^eToledo. 

In ledorem de Guadala jara , f r . íoannem deVrfuajCX 
conuentude Vi tor ia , . 

In leaorem fanai T e l m í de Sanfebaílian , f r , loanne 
de Mendoza,ex eodeai conacntu.. 

In learorem de ACiorga, fr . Balihafaruni dcReque-
jo,ex eodem corvuentiJ,. 

I n leó torcni de ,R iofeco,fr,Toannem de Pareja , cum 
difpenfatíonibus leé^orum at^ü i cgen tmm^qu ía T h e o -
logíarrrjin h a c P r o a m c í a per;legif ,ex conuentu de Valí 

In !e£^orem de Hiepes3fr, Ioannem de Loía ^ex eo­
dem conuen tu., 

In leifiorem de Aranda3fr. D o m í n í c u m Fernandez,, 
ex con u en tu de Valencia de D o n loan,. 

In leaorem de Oc3Íi3, f r . l í d e p h o n í u m de Carcaua,, 
ex eodem conuentn, 

lo leaorem de AlcaU^fr, Didacum Col ína 3 ex con-
U en tu de Pal en cía. 

lo leaorem de Ta laucra / r .Ambrof ibm de Erpinof-
fa^ex eodem conuenru. 

In ledorem de Vil laEfcuíTa/r . Didacum C a m a r g o ¿ 
ex conuenru de Riofeco. 

In leaorem de Cazeres ,.fr. Ioannem del AIamo*ejc 
eodem conuenru.. 

IÍÍ leaorem de la. V e w , / r ^ H j a d n í h u m de Gueuara^ 



p ¿i 
ex eoáem c o n u e n í u , m 

1n Iciftoreaideí Ro íTar iode M a d r í d / r . L u c a Loarte 
Preícncatüírs^ex codem conuencu. 

ín l eñórem de Mcrida^fr.HiefonymumRoldam^ex 
eodero conuenio. 

Pro conoentibus R e g n í G a l l e c í ^ p r o u i d e a t R e l i e s 
rendus Pacer Vícar íus R e g n í ^ 

Inflitutiones ficariorum* 

In Vicar ium R e g n i G a l l e g i ^ í n í l i t u í m u s R , P , P r á 
fentatum,fr, Didacum Medrano, Pr iorcm fan£ti 

. Domin ic i de Lugo , cutn ómnibus gratíjs>& prae-í 
vi i legí js /ecundum noftras conftituiiones conceísis* 

* In Vicar ium fao^i Pe t r í Domíoa ru >íub t i tu lo Prio-; 
l,is,fr.Toannem de la Llaueaex eodern conuentu, 

ln Vicariú íaníí í Ra imondí de P o t e s , í ü b t í tu loPr íOí 
ríSafr/Petrum de í n z a . e x conuentu de Pamplona, 

ln Vicar ium faníH I ldephoní i de C a m i n o , fub ticulo 
Pr!ons5fr,Antonium de Quiniana,ex conuentu de Az-
peina. 

In Vicar ium de Bílb30 ,fub t í tu lo Pr íor í s ff,ChTÍflo-; 
phorum de Arroyo3ex eodem conuentu. 

ln Vicar ium de lasCaIdas3fr,Pidacum deGuertajer 
« o d e m conuentu, 

l n Vicarium de AWeanueua ,ff« Michaelem R o d r í ­
guez,ex eodem conuentu. 

In Vicar ium de Vclbis^frJoannem Pau!um,ex con-
ciensu deSalam'anca, 

ln Vicar ium de Vejar ,fr .Clementem de LermaPf^-
fentatum,ex eodem conuentu. 

ln Vicar ium de Orellana, fr. L u d o u í c u m d e Carde? 
nas^ex conuentu de Cazci;cs, 

« 1 



'Inflitnilones S&ppriorum* 

<g I n Suppr íoreni c lePalenc íaPfr , Ioann€mCaualk-
ro,ex codeen conuentiu 

Jn Suppr íorem de Z a m o r a ^ f í J o a n n e m Gon^alez^es 
conuentu de Benaucnte, 

In fuppríorem de T o l e d o , f r . Francifcucn del Pozo , 
Jexeodemconuentu, 

In fuppríorem de Burgos ^fr . Franeífcuna de Sotts-^ 
toayor,ex conuentu de Hita» 

In fuppríorem de Medina del Campo ^fr^ Tho tnam 
de Cortazarjex codem conuentu, 

In fupprjorem de EfíeIIa,fr , lofenhum de Zanallos, 
iex eodetn conuentu, 

In fuppriorem de Ciudad-RodrigOafr . l ldephonfum 
Ramos^ex eodem conuentu. 

ín fuppríorem deBenauenre , f r , Andream Pintado, 
ex coouentu.de V i l l a l o n , 

ín fuppríorem de T o r c f r . T h o m a m Blanco^ex corM 
tientu de Tordeí i l i í js , 

ín fuppríorem de AtocHa> fr, Francifcum G o n § a l e ^ 
ex.eodem conuentu,. 

In fuppríorem de fanfío THomas de Madr id , fr . D a f 
fninicum R íco»ex eodem conuentu» 

In fnppnorcm de Truxi l lo^f r . lofephude los Reyes,, 
ex eodem conuentiu 

lo fuppriorem de L o g r o ñ o j r . l u l i a n u m de H e b í a , e x 
codem conuentu. 

In fuppríorem de San HiseHa, fr, Melchiorem Fél ix , , 
ex eodem conuentu, 

In füppríorem de Huete3fr,.Ioannem P.ñeíra^ ex e o ­
dem conuentu,. 

k i fuppriorem de V a l b e r d e / r , P e í r u m X í n i s n e z ^ e x 



2% 
conuexntu del Ro í l a r ío d e M a d r ú l , 

lo i u p p r í o r e m d e Nicua^f r . íüanncm Lancha, exeo-
^em-conaenui. 

in íuppr ío rem de Leon^fr. Thomatn Ramos de L l a i 
no^exconi íen tu de Aí lo rgá , \ 

In íuppr iorem de Víl lalon^fr^Ecntr ianueíemGarcía, 
ex conuentu de Roxas, 

ín fuppriorem de Tudela, fr , loannern dePa tc rn ína^ 
ex^eodem G o n u e n t u . 

!n fuppriorem de Valencia de D . l u á n , fr, loannecn 
Pe reí ra # e x e od e m c o n o e n i u. 

;|n fuppriorem de Tordefi 11as,ff, Grauielern Florez^ 
ex conuenm de T o r o . 

In fuppriorem d e R ojas, frVPeTrum de SanfíaMaría» 
Sex eodem conuentti, 

In fuppriorem de Tabar3afr.Iulianum de la VegajCií 
« o d e m c o n u é n t u , 

1 n f u ppr£o re tn d e V i t oría , f r , Leon a r d u m G i I , c x e o-
detti conuentu. 

In f b p p T Í o r e m de Z ízneroS í f r .F ranc i fcum deCela^i 
áda^ex eodem conuento, 

i n íuppr iorem deP!afencia? fr, loanncm C a b a l í e r o , 
J%x eod em co nu e nt o.. 

In f u p p r í o T e m de Abi la , fr.TSIichoIaum Aguado^ e x 
codem conuenta. 

I n íoppr iorem de Vi l lada^fr .Aíexadrum de Valbue^ 
•fi3,ex conuentu de Ouiedo, 

In f u p p r i o r e m de Carboneras, f r .Tho tnam Redoni-
'ído,ex conuentu de Huete, 

In fu p p r lo re m d e G uad a 1 a xa r a ,fr , D id a c u m S a n c h c z, 
ex eodetn C G n u e n t o . 

In {uppríorem de T r í a n o s ^ S i m c r i e m P í n t e l o s , ex 
codem conuentu, 

ín 



£ 1 
ln fappr 'orfm rjeTalal-iefs, fr. Ff^hcifcum á e Eoc-

bia^exeoJecn conuentu. 
In iuppriore TJ deOaiedo^fr^ Antonium deMeras>ex 

conuentu deMaiorga. 
In íuppr iorem de Cazeres^fr. Augiif t ínum de Arze^ 

ex eodem conuentu, 
ín fuppríorem de G a l í í l e o , fr , D í d a c u m Centre ras, 

ex eodem conuentu, 
In fuppríorem de Híta^fr.Francifcum Cano, ex con-* 

aentu de ViHalpando. 
In fuppríorem de Z í fuen t e s , f r . Emmanuelem Süa« 

reZíex eodem conueotu, 
In íuppfíorem de Arandaafr ,Ffancíícum Sagard í , ex 

co 4 em c o n u c n t u • 
in fuppríorem de fan Sebaílían,fr,TofephumGome2;¿ 

iex conuen tü de Peñaf ie l , 
l n fuppríorem de Maío rga , f r . M í c h a e l e m PonterOj, 

ex conuentu de H i t a , 
In fuppríorem de Riofeco,pofl: e l e f i í o n e m . Si pr¡r-

fentiam Pnor i s , f r , lofephum G u t i é r r e z , ex conuenta 
de T r í a n o s . 

In fuppríorem d e S o r í a J r J o f c p h n m Pcrez ,ex c ó n i 
tientude Ví l lada . 

In fuppríorem de V í I I a l p a n d o , fr, A n t o n í u m R a m í -
ÍTez^ex conuentu de BarbadiUo. 

lo fuppríorem de Merida , fr. Andream Y z q u l e f d ó , 
ex eodem conuentu. 

In fuppríorem de A z p e ^ í a ^ f r . D o m í n í c u m de V l í * 
barrí^ex eodem conuentu, 

¡n fuppríorem de M a d r í d e j o s , f r , B a r i h o I o n ^ u m E r ^ 
cudero,ex eodem conuentu, 

ln fuppríorem de S a n t í I l a n a / r / D / d a c u m L u e n g o ^ i e 
conuentu de Yalladolid» 

-E '!nru¿ 
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InfLippnorem del Ro í l a r í o de M a d r i d , ff, Thotnarti 

'deFonfecajexeodem conucntu, 
In fupprioremde Sailízesafr. Domin í cu in de San la^ 

c¡ntoae% eodem conuentu, 
In (uppnoremde Aílorga ^fr , Dominícutr i Pcñafco^. 

ex eodem coouéntu» 
íñ fupprjoreir) de QuenG3, f f ,Teorg íom de Buendía^ 

poft c I e^ íonem,co r ¡ f i rma t ionem>& prasíentiam Prio-
rís^ex conuentu de T o r o » 

Jn fuppríorero de Ocana^rr.EmmanuelemGarcia^e^ 
«eodem conuentu. 

in fuppriorem de Pamplona»fr . Michaelera de G o í ^ 
cochea^ex conuentu deSanfeuaQian, 

In fuppriorem de Carr ion, f r , Clcmentcm de la V r i -
za^ex eodem conuentu,. 

I J fuppriorem de la Peña de Francia,fr. DidacuNI-» 
co l a s Í e x e o de m con ue ntn ft 

In fuppr/orem de Penafiel, fr, Petrum de Scuilla, ex 
conuenru de Hí ra , 

I I rappr íorem de Alca'á^pofí. eletironem,confirma.-
t; o n e n i , & p r í e n t i a n) P r i o r i s s f r, F f . a ,n c i í c u a i M a r t í n e z 
ex.conuentu de Vilfadav 

In fuppriorem de Palacios , pofl ele<5líoncra confír-
madonem^S í pr í r íeot iam PJ ¡oris^fr.Hi 1 arionero dePar 
zosjex conuentu de VI liada. C3J| 

Proconuentibus R e g n í G a l l c c í ^ prouídca t Reue* 
»endus Pacer Vicaríus R c g n ú 

ConfeJp}r€t>& T roe tira f ores. ¡JVtmid Ud mi 

I N con u ent u fan Oí D o m í nic i P^egali sM at í í í f níi ín 
c o 11 fe ÍT o r e s a fr. M a t h e u m G u t i é r r e z , fr. D o m i n i -
cum Barela f & fr^Hiaciníhum de Montepiay^i"* 

ex 



exeodem conoentu a tu procuratorem, fr. Laurentitun 
^ z q u í e r d o ^ e x eodem conuemu. ^ 

In conuentuSanfla? Chaterir atr i teníí j 'n co!)fef-
forem Fr, Antoniooi deSalnzsr Prxfentarun->,in proca-
raforetr^ff, A u g u f t i n o f D d e Medina,ex e o d c c o n u c m u . 

I n c o o u e n í u Sau^i Domin ic i Regal í s Toletani , fn 
confcíTorerri fr^Thomsm Bazc]ücz,ex eodem conuen-
t o , & fr.FranCíTcum de Guehar33exconuentu de Bena-
üef t te , ín .Procura torem fr.Ioanucm de iaPlaza aex eo-
dcw conuentn, 

InconoentuIefusMarfadeToledo prouídea t R . P , 
Prior de To ledo pro lempore, 

In conuemu M a n s D e i de Toledo in confef íorerr , 
f r .Gundí fa íburnSer rano^ ínProcura io remfr . Didacum 
Garc ía ,ex eodem conuentu. 

In conuentu de Caleruega ín confeíToretr)afr«Anto-
n ínm Olmedo , ex conuentu de Aldeanueua , in Parro­
cha en, fr .Marcum de A c u ñ a , í n p r o c u r a t o r e a í fr,Sebaf-
lianutn Diaz,ex eod^m conuentu, 

I n conuentu Sanflí S p i r i t u s d e T o r o , í n confe í lorem 
f r .Híac ín thu in de Carrion,ex conuentu de Palencia,in 
Procut3toremfr,Francifcum Fernandez, ex conuemu 
de Bcnauence* 

In conuentu de Aldeanueua , ín confcíTorem fr, Ma-
theum G ó m e z , e x eodem conuentu , in P j r rochum f r j 
An ton ium Moreno,ex conoemu S a n O í T h o m ^ deMa-
drídí ín Procuratorem fr, Hicron/mum Florez , ex eo­
dem conuentu, 

In conuentu de Mazote^fn confe í lorem fr, Antonia 
l a ñ e z j e x eodem conuenru,inProcuraiorem fr .Petri m 
de Acofta,€X eodem conuentu, 

In conuentu Sá^ceCarherína? de Va í l ado l id^n pro^ 
gurgtoremfr .Aguft inumLoila^ ex eodem conuenf , 

te 
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la coniuehtu d e b Penitencia de Valladolld j í n c o n -

fe í lo rc rn , & Procuratorcm fr, Anion iuo j Ambux ,ex 
eodem conuentu,, 

ln coiiucniu de la Cafa de la Reyna , in confeí íoreni 
fr , lofephum de San8o Domingo 3 ex conuentu de So. 
r ía^in Procuratorem f f .Pc t rum Miguel^.exconuentu, 
de Soria.. 

In conuentu P í c t a t l s d e P a l e n c í a i n confe í lo rcm y Sí 
procuratoreiD^fr .Antoníum de la Cue í l a , exeodécon- ; -
uentu.. 

In conuentu Regali de M e d í n a d e l Campo 3 í n c o n J 
feí lorem fr. Andrapam Gongalez, ex eodcm conuentu-
i h procuratorem fr. Franc i ícum de la Sota, ex eodem 
conuentu, 

In conucntu San^i Domin ic í Regalis deSegouia, írí 
confeíTorem, '^ procuratoremafr ,Michaelem deOr te -
ga^éx conisentu de Toro , . 

In coouento SanOaCaibering deA!calá3ín confeí lo--
rem, & Procoraroreai f r^Míchaelem Diaz,ex conuen-. 
t.«,de la Páfsion», 

In conuentu Ssníla. Caxherin^ dfe Ocana s.ini^rocu*-
r.aiorem f í j o a o n e m de Aop.ulo^cx eodem conuentu,, 

lo conuentu de Vil lámayor^ín confe í lo rem ^ & pro«-
c o m í o r e m fr.Francifcum deLorca3exeodeconue.neo., 

In conoentu de Velmonte ain con íe í lo rem f r .D ida -
com Lozino3cx eodem conuentu^ in procuratorem fr,, 
Mat-heum Gortessex.eodem ccouenroo, 

In conuentu Incarnationss de Pfalencia , in conféf-
fof e m s & p Ioe u ra i or e m p r ouid ea t R e u c r c n d u s Pá ier 
P f i o r. P1 a c e r H I o o s». 

In conuentu San<5tí íoannis Dequíjana ^Lequéí to^ 5? 
f í e rmuapro t i ideavReucrendus PaterPrior Vi tor ienf i 
protempoxe.^ 

PÍO; 



' P t o c o n u e n t i b u s R e g n í G ' a l l e o í g p í o u í d c a t R . P . V i ­
carías Regn í , . 

Omnibus au t emf ra t r í bush í c nomína t i s , in fupprio-
res confeííbfcs>& p rocu ra io rc sMon ía l i u s , Vicarios ie -
¿tores cafuum confc ien t í a^&in alia qugcumque officía 
prxcipimus ín v í r tu t eSp í r i tu s SanOi 9 lanOa? obedien-
t i ^ , 8 j í u b p r e c e p t o fortrsalísquod iotra m e n í e m á n o t i -
l ia pr^fent íom íe pra?fení conucmibus , feu monafíeri js 
quibus de í lgnan tu r , vt fuá exequantur of fic/a , Vicarijs 
aatcmffk coiifefloribus , procuratoribus 5 & parrochsss. 
nunc ín eí jdem commorantibus mandamus, v t inde no 
recedant^vfquedünri corum fucceílores, prefentes fue-
r ín t , & tunead conuentus^ jnquibus funtafsígnaii re^-
Bertantar,, 

R['0mlna defunBort¿m qni a pr&cedcnti Capitttlv> 

ISI c o n n e n t u Sa-«<5lír Crur íS deSegobia^fr^Francili». 
cus Balero .Acho i i tu s f r , . A nt o »í u s-d e C a ft a fíe da \ 
laicn «^fr.Ste p h a n n hé e ía n & a M a f sa i a ic us. . 

In conuentu fanéta Domin ic í de Zamora^fr.Thomas 
Fernandez So.& P, Ae 

¡n conuemo fandrí DorníniC! Compoftelaniafí joan-^ 
n e s d e S a n O a M á r i a o ̂  o g c n a r í ti s, f r, É m m a n u e í R o r i = 
guez^^.fr, l o a n n e s d e ü i p u e l a S.fr, Raymundusde los> 
Reyes o^ogenarius, 

In conuentu faocii Pául í Burgenfls R . P . M . F r , (3hn~. 
diíalbus de A r r s a g a . p f i o r c o u e n i ü s cum opinfone víf«. 
tur í saf r .Auguí i ínusde Vníhar r i Jeaor artiurr. J r , D o -
iTiinicusPerez Sace rdos J r .Bé rna rdus de Trucba scho-
l í r u s / f . G u i i l e i m u s de San í io Dominico Achoiiiusi, fro. 
Emmanucl.Sanchez.laicus>5c quídam nouí t íüs . 

lacón*"-



In conuenru fanOí Pe t r í Mar ry r í s R c g a l í s T o k í a n ^ , 
froThomasdc Aroípsde Prr% fcnratus. 

ía conuentn fan6ti StcphansSatnianticenfis R. P . \1, 
Pr.Thoinas dc x\rozen3pCumopint'one vsrttMts9fr.Fcr-
^inaniius Araqjje P r tx í en t a lu s , ^ Pf^dicaforGeDerali's, 
f r . D i d 3 c u sG a ñ a i n ero predicaíor generaiis^f r .T he n as 
Seílola faccrd.os,fr,T hoii;asPcrez íacerdos,f, Andreas 
de Ríuera S.fr.Andreas de Arechega lef ior a r r i u m , f r ; 
loannes M o r c ñ o , c u m op ín ione v i r tuc ís , ff , Perrts de 
T o r o i ai cuso ctogen a r i us,fr. IM e ph o n f us Pardo laícus, 
fcjc.repluts Verdugo i a í cus , &: fr, Francifcusde Mon<-
•dejarS.^'P.A, 

In coroentu í a n ^ i D o m í n í c í LegionenGs fr .Híacín-
thus de V i l l a f í i ñ e prgíV.ntatus , & prsedícatojr geneíal ís 
oflogenariu';,!r.T^)oiT>intcus del V i l l a r S, 

í n conuentu íancti Domin ic i de EÜella,fr« Petrvsdc 
laSala S . & P . A , 

in c o r i u e n t u fanB/ Pauli VallfS Olerant P .M.F . loáí-
nes de Sofa jfrvloannes de C o a r t a S. F. Petrus de V i l l a -
pepe leétor Arcíum,fr .Srcphanus R o d r í g n e z S . & P. A, 
FrJofephusde ían¿la Aña^S .Fr .E ínmanue l Serrano S, 

In conueruu ían&i Domin ic i de Lugo,fr ,Grabiel de 
Pin eirá laicos. 

In conuentu fanñí D o m i n i c i de V i t o r i a , fr, Pctru* 
Betolaza laicos, 

In conuento fan^i Ildephonfi de T o r o , fr . loannes 
i ¥ z q u i e r d o , l a í C ü S . 

íti conoentofanól l Domin ic i de la Corona,fr.Philü-' ' ' 
pus Chirinus feptuagenariussfr. Didactis CarrafcoSac« 
Sí P, A.fr.Petrus P ;ñe ro laicos. 

lo conuentu fant i iPaul í de P e ñ a f í e l , f r . Meích io í 
R u y z S.^ P .A. 

In conuentu fanfti pominíc ideSsngueíTa^fr , loan^ 
m i 
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ñes TrafobánsíaiCDS. 

ln conuentu Ían8 i Dlél íni de AftorgaAfr• C o r n £ 1 ius 
de fan Migue l S . & P , A , 

Inconueniu fantií A n á r e x Met ínenf i s , f r , D c m í n í -
cusdePrada S.& P . A . & q u í d a m N o u í t i u s , 

ln conuemu Can^í Damin íc i de Huete^fr.Ioannes de 
la T o r r e S.ofiuag-f nar íus . 

ln conuentu de L o g r o ñ a R . P . M . F i M a r t i n u s deCa-i 
bezon3fr. Raymundus de la Rea o6uagenarius,fr,Bar-
t h o! o rn f u s R u y z, S. c u m op i n í o n e v i r t u t a s 3 fr. I o í e p h u s 
S á n c h e z , S ^ F r . I l d e p h o n r u s G o n ^ a i c Z j & p f s d i G a t o r ge­
neral is,fr.Bernardus del RoíTario,!aseus, 

ln conuentu fanBi Vícent í jP lacení íns , fr. An ton ínus 
A n d r é s S.?k P. A , F r . H J e r ó n i m o s Moreno S.* 

ln c o n u e t u f a n S t Thomae AbulcnfisR , P . M . F , M n r-
tinus de Vi l l ag imer f e,fT, Dominicus Nabarro p r ^ í e n -
tatus, fr. Toan n es de losOin)os aclioh'tus ^ f r , P t í r u s d e 
fan^oThomas 1aícnsr& quídam r.oaítío?» 

In Conuentu í a n ñ i Domio íc i deGuada-lafaraifr.An­
tón i u s Ga r^es S^fr.Francifeu s A ra u jo, S.. 

fo Conuentu SantVx Maríse d e T r i a n o s, f r, C o r n e 1 í u 8 
Che 1 i S . f f . .Pet rus íkdíran S^ 

l n couentu noílrne Domine de Atocí ia , f r .Hyac in -
shusde P a z S ^ o ^ o g e n a r í u s ^ f u P e í r u s d e Burgos P» 
A . fr.Blaílus de A guiar MagíOer ) cvm oqfinione v i r tu^ 
tiSsfr. Eugenios O f t í z Leclor A r t i n m , 

!n Conuentu fan¿li Dominíc i d e Occña , f r . H y a c í a ^ 
%bos Poiatos S J r J o a n n e s B a p t í í l j S. 

conuentu de Ojlineo-ff.Uder-honfus Moreno S,, 
hn C o n u e n t u í a n 3 i Te i m i d e Ta n Se bal} i a p j r . M a r t i ­

nas de Albelda Mag iae r , ^ 'P r io r tonuentus, 
\9 Conuentu S a n a ^ C r u c i á de V i l l a . E í c u f l a / r j o a -

Bcis Galbo S.oí togenarfus , . 
Sai 



In conucintii SanfU Spírí tuscle A r a n á a / i .Toan'nes de 
Lafarte S.&f P. A . 

In coauentu faoOi P e t r í Martyr isde Riofeco, fr.Se* 
baíh'anus Fernán o e z & P. A.fr.Mattha^us Cahral S, 

l n conuen íd de* Stma3frvIoanDCS Moreno S. & P.A¿ 
In conuentu í anó i ífídori dé Ví l la lpando, f r .Mauros 

^GarctaS. 
ín Conuentu de Tabora , f r .Domin ícus de Lorca 

:AchoUxusa 
lo Goooenru fan^ í T h o m ^ Matrí tení is A . R . P. 

fr.Bngení'os l o r d a r B j . q u o n d a m Prouincial is» curo opi-i 
n íone vfrtutisjfr.Martinus d e Palacios S,& P, A . f r , Oís 
íiacus d e Val í^uela M.fr,Fracifcus Valcazar S.&' P. A^ 

¡n cont ieníu deSantiUana,fr0Frácírcus deCalua fup-
pr íor coiiuemos, 

In Conuentu de Merida^frJoannesZerezoS, 
3n C o « u e n t a Róí lar í j MatritenfiSjfroRaycnundusde 

Pedrofa S .&P.A. , 
In conuentu Parsíonís Matritenfis,fr.loanes d e V i e ^ 

ma M s & Prior conuentus > f r , H y a c ¡ n t h u s R o d r í g u e z 
S . & P . A . 

In conuentu fan&í D o m í n i c í deObiedo,fr,FrácifciTlS 
D í a z Magil>er ftadentfum. 

In conoenta d e l R o í í a r i o deTordef i l IaSj f f .Híerony 
rnusBazanS, 

lo conuentu del Ro í l a r ío de ^Mayorga, f f .Antoníus 
AiuarezS, 

In conuentu f a n i ^ r D o m l n í c í d e B e t a n ^ o s , ff .Dída-
€us de ínfer ta P.A., 

In conuentu de T u ) , f r . D í d a c u s de fan^o Domingo 
Laycus. 

In Conuentu de las Nabas^ fr , Francifcus Gorcalez 
A , 



tátimlnd Súrorum ¡ejti^eapr^ecedenti capitulo 
ohierunt* 

I Nconuen to fan£^ í Domín íc i Rega l í s d e M a ^ r M , 
íorór Clara de Ázet>edo^:um opinionc vinui is^ ío 
r o r 'Fta n cí fea C h a oo n , 1 o r o r C a ti I i n a E ípi i i o í a. 

In conacniQ fanOi Domín ic i RegaHs de Toledo, fo-
irorMarianaPanioxaPfionilaJorofMariana de Braí ío , 
ciim dspínione viríutís^quít* per rpan'um quadragú ta an-, 
norum,noftras conftitutiones ad vnguem obíeruabir , 

ín conuemu de Santiago de Zamora, fo or Seb^ft ía-
pade Fuentes, 

ín conuentoTan¿Í3? Ca!lierina?de VaMado'tV , Toror 
Itianádie Santifteban fopprioriíía^foror Mariana eL C o f 
!dol3a,íororAviaria de Sandoba! Laica, 

ín conoentJU Sand:i Spirítiís de Benauente^fororBca'* 
jtrra N o ñ z^fo r o r R a p h a e l a d e fa n 3o D o en i P go. 

In conuentu fáñdii Domínici de S e g o u í a j o i o r Cha-
t a l í n a de Mongura ,obí j t centuiTi,& decem annis , forof 
ChatalinaAgenjo>deochenta afios,foror Chacalina Ra 

In conoentu M a t r í s D e í de To ledo , foror P f t r o n i í a 
ye Mendo^za,cum opinionc vír tut is^íoror M a n h a H u r 
liado de ]Vlendoz3ar»onagenaTÍa, 

In conoeoto fangar Crocis de Aldea-Noeua , foroif 
Mar í a deS,loa Baptifta,cu opiníone v í r tu t i s , & « o í i r a -
irotn legom ubferuatr ís integerrirra, 

l n j !o^„ep toSaoa íSp í r r= tusde T o r o j o f o r l o a n a de 
A c u n a / o f or Valentina de Cambray/oror loana de V i ­
l lar . 

In conoentu Pietat ís dePa lenc ía , fo ro r María de Ve3 
Ba. íoror Lucia de los Rcycs,cuD3 opinionc vircutis, fo-
^ o r F r a n c í f c a L o y s , : 



ln<rdnu««l« fanflae Cathalína? Matritcnns/oforHet 
menegilda de Saniiago,cum apiníone viriütis ,& ¡n c íe 
dibili paiíenna ín ínfirmítaiibus,foror A^nadeGuzman^ 
(aror Ana de fit cobar.fó ro r Mafia de^Sandobal Lsái ca» 

In conuentu faníl^e Caiherinapde Alcala,fofor BeíJ 
na;da de H^redia.PríprilTa^um.opioione virtptís* | t 

l n con j e m a de.Velbís FLegní Galleiííe-^ foror Ans[ 
A^ndrade Pdorifla/aror María Conde,, 

Incoiiuentu íandaíCaihennas dc.Ocam^ibrorYfa-j 
belde,C.aLftf.o.. . 

In conuemu (znckl Michaelis dcTiruxíHo^, foror Caá 
tJlenna de la A0umpciou,fo^ 
mingo. 

IncQüentuds VracroaCororMariade^S^^^ 
rlíla,. 

In conuentu de Bcjar,foror Ana de la Ejacaf nacíotí,1 
Cumopícrioae^vircintSM. 

In c5uer>m d e l c í u s Mâ ^̂  
Igide fanfSlo Domingo^cutnopinione virtutisífOforMa-^ 
ría de ían VKSn£e>íbforCh*íerilnade ían^o/rhamas>V 
cum opinione.virtuiiSí&raagna paticntia in infírmita«< 
tibqs.. 

1 h C b n u eo í u d e las Fa x ardas de Medina.delCámpdi; 
fpror Ana de Ribera,, 

In conuenru Incarnatíonís de Plarcncíá, íorof Mat i^ 
de Bocanegra,oBogenar!a5cum opinione virtutis, 

In conuentu ranáf Gatberinx de Abila foror íA**^ 
deMprera^oror IfabelMefíaifofor Aguftina deí Efpi^ 
Dafaforor M3ria>deMpra^s¿fQ¿QrrYfabel'de G a ^ 

In conuentu ía n & i DJO m i n Í c i de G a 1 e r « e ga 3 fo ro r tLú= 
ci a de Ab a I ó s ,fó rp r I /i e s d el A g u i 1 a aca tivo p¡ n i ocie, 
t^t!S,& raraabftinentia , quar per fpatium quadragi^' 
^nnorum nunqpam comedúcarncs^ncc lineri 
i3e.c cubaba; k í l ^ l o , , m 



'41 
!n conucntu cíe Ma'zote^roror Petronila ele iWufc©, 

foror Luyra cIcCabfefa,(oror María dq Paniago». 
In conuentu íanCix Caiherinx denoto Jofor h i n Ü e 

Malilla. 
In conüen?ti íncarnatÍQn!sc!e Vilbao,foror Ana de 1a 

Cfuz,foror Mariana de la Afcenriot>,roror Pqtroníladfi 
la TransBguracíon^rororChatarina de fan lacinto, cqm 
opinionc virtutís, 

in conaentu fan^ae Caiherín^ dcLeon,fbrorlnesde 
la Efpericlla, 

In conuentu SanaaíCri ic isde Vitoria , foror Mari a 
Magdalena , fororMarianade losReyeso í5 t o ge n a r i a ̂  
fo i o r loana de Todos San t o s , í o r o r Fr a n c i í c a d e San 
luán , foror Marcela de íaiua Marta laica , & non age-
Baria-

In conuenm de Tan Sebaftian él antiguojforor C a * 
tbcrina de ArnQÍa,loror Maria de Erando., foror Bea­
triz de lefirs. 

In conuentufandli D o m í n i c i dcTudela , foror E ü -
fetnia de la AnuncÍacion,cum opinioneyirtutis/orot 
M a rga ri ta de le í u s,íbr or Gra bi ela de laM a d r e d cDios 
cu tn opinion e virt u tis. 

In conuentu íanClii Bíafijde Lerma, foror Ana del 
Sacramentoaíoror Anade S.ViccnteMarry r. 

I n conuentu de Qujjana, íoror Yiabc l huangel i f ía 
oítogenaria^cum opmione virtuiis* 

In conuentu íanctí Dominici de Lequeycio, foror 
Cathalina deJaConcepc ion ícp tuagenanaJororMa-
ria dé la AírumpcionPriori ía,& Magdaleaa de la Piie* 
dad Donata. 

In conuentu de Hermuajoror Ana de ían Pedro* 
l InconuencudeOrellana, lororMaria d e í a n F r a n -

<ifco,foror Mana de í a n F e j j p c j o r o t C a d u n n a de la 



¿ n c a r n a d o n , - . 
ln Gonucntu de Mayorga/oror Mai íaVi l lagomczJ 

foror Mari-a Efcudcro,- •. ..y, -
I n conuentu de laNoua deLugo,fororAldon§:a de 

Sotomayor ,o¿togenar ia3 lororMaí ia deBolaños lep-} 
tuagenafia,& íoro:r Mana de Quíros . í 

ln Opido deOcañaCacherina de ían toTho ma sB e a. 
t3>cum opinione v i r tu i i s . 

% Pro fandtifsimo iJapa n o í h o Alexandro Scp4 
ti m o p r o fce 1 i ci ft a i u í o t i u sE c cleli^quilibc t fac€% 
dos vnamminatn. > 

Pro Catholico^& inuiótifsimo Rege ñofíro Phi l ips 
p o l V . & Regma omniq i prole RcgiaaquilibctSi V ^ M j . 

Pro E m i n e n i i í s i m o D o m i n o D , B a l ü i a í a r o d c M o í -
eoio Sanctf Romana EccieíiiE Cardinai i 3 & A r c h i e -
p i í c o p o T o l e t a n o ^ i n í i g n i no l l ro benefaó tóre quilibcc 
S . V . M . ^ 

Pro E xeei ícnTift imo IDomino D X u d o u i c o Medez¡ 
id e. A \o.> t m ius n o íl r § R e 1 rg Í o m s M a gn 1 Hco be neta c i ó 
recjuilibec S. V . M . 

Pro E x c e J i é n f s i m i s D u c i b u s d e Let ma^rroílfíe PJTO^ 
Hiñe ^Pacron is5<&í íngü la r ibusbeaefaé to r ibusnof tnsv 
quiiibet<S4V-.M,. 

' Pro Excel lenci ís í ra is C ó m i c i b u s d e E e n a u e n i e , a c 
tora familia Benauenrana ob í ingula rem arfe^tuín ad 
©rdin em noít ru m qti i 1 ¡bct S 4 V , M . 

Pro Excc i leJ i í i í s inúsMaixhíonibus- de Af íorga ob 
fp ce i a 1 e ai. b en euo ien t i a m ad noít n i m o rd i o c m <j L i i i * 
bet S.V.M;. 

P í o 111 u íi ri f si tTi i Si & R e u er en d i ísi m i s D o m i n i s1, D o 
•minis Archiepi ÍGopo H;iípaléní]í& D o m i n o D » F r a n -

íc o-dc A r a uj o, & E p 1 op o S ego tueíi ex ordib j^fe>r-
ñi'ü * ' íi.a> 



t ro AíTunapfis, & pro E x r c H e n t ó l ^ < I > . | > f i \ i n o U< 
E p i í c o p o O x o m e n í i quilibcc S . V . M . 

Pro Rcue rcd í í s imo Patre Magif t io Fr . IoanneMar-
t i n e z C a t h o l i c ^ M a i e f í a t i s á í a c u s confelbiombus, & 
Suprami lanéta- Inquí f i t ioms Senatus á C o n í i i i j s , qui 
rnagnif icent i ís imc í iudium íc i ip turg in n o í i i o c o n ^ é -
t u i a n í t g C r u c i s K e g a h s S c g o u i e n l i s d o t a u i t ^ u j l i b c r 
S . V . M . 
* Pro nob i l i OpidoBenauentano^vbi benigna hhe~ 
raliraterecepta e ü h a c nofíra Congregano , & pro 
q u i b u í c ú q o e bentta»5toribu5 noílraí P í O u i n c j a j & A - ó -
gregariorus qyihbet S. V . M . 

P ro fce l i c i í t a tu Grd jn i snof t r i ,&hu iusProu inGÍ íS 
incremcnto,pro Reucrendo A.P .N.Pfoumciah q u i l i ^ 
ber S . V . M . 

%t Pro C a í h o l u o . P h i i í p o T e r t i o R e g e noftro^no-
fíri Ord in ís bcncfa(5i:orc,& p r o Regina donuna noítra^ 
B i i í abc iha ds: Barbon ,& pro ca tcjis Ca ího i i c iS H#te 
pañí f • Re gi b.u s, q o i i i b £t S. Y»vM*¡.'=- . 

Pro E j i , c c l l e i K i i s i i y o J & Eriiincntirsimo Duce Car -
d i n a i i d e L c r ni a 3 h.u i u s n D í h e P f o .u» í n c i¿e, í p e CÍ a 11P a i r o -
n o , & totius Religioms Vniuerial i bcncia t i torc iqui l i -
be tS .V. Ív l ; ^ 

Pro E m i n e i f t i f s í m > O i d f { s 5 ^ t f & Cardi^ikj i , . 
fratre D o m i n i c o P í m e n i ^ | m i i l i 5 e t S . V . M . 

Pro L l lüün í smus , & ft^crcndiísmus D o m i n i s D l , 
Bartholom.vo Sancos E p i í c o p o SjgT¡.r)iinoí&: J b a n n ¿ 
Quejpo.dc lUano .Epi fcopoGicnér i l i^qu i l ibc íS .VrMé, 

Pro fra t r i b u s ^ ^ o i o n b ü s no r ín s defuM^JS, a prse.,-
cedenti capitulo, & pro ó m n i b u s b e n e i a c t o n b ü & n o í ^ 
tris quilibec S. V . M . . 

C on c edi c íl . A » P , N t Pro uín CJ aJis .̂. birins Pro uinciÍB; 
fia*-



i r atr¡bo«>^rororíbüf iqtiod CKpofítum alias confcffo-: 
rcm,ícmel tantumeligere valcant, & ab c o d é de prae-
t^ririscafibus, & ceniuris,quasvltjue adpra^íeniiuni 
iiotíwam incbn erunr;poismrabíoiuiáíicu£poterái áb 
ip ío R.A.P.N/PioUtociali . 

Se n t emi a * dud i cum a ppiFo ua rn u a fsi gn a mus fc¿ 
cjüeiiS tapitu-liuw Prouincialttrt jn conuemu fanóti 11-
dephoníiTaureníii iuxta decre iumAppoí to l icü ,q i io4 
^elebrábirur Domií i iea 2 ? ^ / ̂ » / erranribas* die ^ 

'^•dyáit í fmnoítmii i aurhorícarcm diffírtitiuám reíbfá 
a m ÜS, v í q u e,a díte na rn t or Ú a m i n ciü u u e;* & h < j s A 6 t í t 

ícriptiSiícú im preíis manu R . A * N . Proum cialis, & 
^ g ü í o mivmtiSjomniaTodaiti fidemadhibe 
Dati-sin noí lro conuentu ían^i DominiciBcnaucnta-
jni,'dicvigeí]ma^uincaApHh'$>AQmtmilletímiíc^cefi! 
teísimi qumquageísimi ieptimü 

JFr. Francifcus de ^ 4 r j £ o n Ff.TttrutTraTi'^, 

Andreas T>ahila, FrSPefruf ^pdrivue^ 
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